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,éOMO DECORRERAM OS TRABA��OS DK MEMORÁVEL �ESSÃO -:- OCORRtcIA GRAVISSIMA:/ NO l\fOMENTO EXATO ;EM QUE SE APÁGARAM .AS LÚ.
'ZES, FORAM JOGADAS Pl?DRAS SOBRE OS DEPUTkDOS'PESSEDIsTAS, FAZENDO C�ER QUE ,HOUVE COMBINAÇÃO ... ..:._ OS DEPUTADOS QUE VOTA.

.

.

RA�' CONTRA OS FUNCI?NARIOS E OS QUE VOTARAM A FAVOR - UM GRANDE PRESIDENTE '- >

.,

.

. MEMORÁVEL SESSÃO. minado o mérito do projeto e da emenda Ylrnar Corrêa. I Es-tiyalet Pires, de que a emend� visava ao torpedear o au- .

•

.

r Em discussão o projeto enviado pelo Senhor Gover- O Presidente Volney Collaço de Oliveh-:a, de regimento em mente à Magistratura e isto por interJ'!s�'meramente pO··
.

,:n�r" íi;opondo elevação dos vencimentos da nÍagistra- punho, não errou, uma vez sequer o alvo, decidindo com litíõo l l ! '
.

tura, na sessão. ordinária de 6a feira, levou à.q!lda Casa acerto e justiça, mas com grande perspicacia tambern tô- FALA .0 DEPUTADO WILMAll DIAS
do' Povo- considerável assistência. � das as ciladas que' lhe eram preparadas. Dêsse modo,

.

o
'. ,.' ".

. .'
'
.. _- .' Com á 'palavra o deputado Wilm�r Dias, .1e ti'; a men-

. As�17 horaedo=día 24,.,como o assunto, em .face do regimento foi interpretado e cumprido religiosamente, e, sagem e o 'projeto governamental e, enseguida, a emenda-
:.regimento, não pudesse ser. votad'õ;'llaquela sessão, o de forma tão eoúilíbrada e elegante se manteve o Presi- para examinar a matería sob seu aspeto constítucfonal,ilustre líder Ylmar Corrêa enviou.à Mesa um requerimen- dente

s:

Volney q-ue' ímpossíbilitou o mais leve incidente.
Argumentando' com o parecer em separado (l:o deputadó: .

lo, que, aprovado por maíoría, convocou uma sessão ex- Foi várias vezes aplaudido o jovem e -experimerrtado Che- 'Cassio Medeirós, o eminente jurista deixou. irl'efufavel á;'
traordinária para as 20 horas. fé do Poder Legislativo, 'não sómente pelá unanimidade .

.
�

conclusão de q�� a Comissão' de Fil1-.ãií�as ·a'llrovar.a,) �.Qr'Já muito antes da hora destinada à abertura' dos tra-, da A:·ssembléia.,· como pela assistêncie .que, de pê, bateu' .

..
•

. ,.�
•. t; . unanimidade o substitutivo Ylmar Corrêa. -. (' . \

-r,balhos da sessão éxtraordinár'ía,' o'. povo' havia tomado palmas ante á sua medida �le eSCal1C'a�'ar as portas para. Toda a pressa e impaciencia com 'que os 'deputados
. .eonta désua Casa, superlotando as-galerfas. Ao instalar que 0TYOV� oc��pa�s: l'i�a .Casa.

" •. .;.
.

. '. " Bulcão Viana e Celso: Ramos "Branco .nrõcuram explícarcis trabalhos dessa sessão, o jovem e democrata Pre'slden-
'.)

�ao for� a,no�;\ dlsso�,ante dcl falta �e 1uz dUlant.e ·0 contrario, tomba f'atalmente diante da-pujante díale-

1'.�e da As�embl�ilih,.Deputado Ybln��y, Colla,o de 'oliveira, ,,? mlllut�s e no .�?mer:to exato em que algum �esc�assI- tica do penetrante tribuno. __ !
.,.'

,

4ue na vespera regressara do Rio, não obstante lá se achar fIc�do 'ou e�prelteH.o, Ig;l�ran�lo o. respeito devido a � Entrando no tema da constitucionalidade o deputado>iratáido de iinportallt�s assuntos.i.a fim de, COU1Q parla- tOrldade, lanço�l lloylenano algumas yedr�.s e oss�s, V1- Wilma.r Diás' ridiculariza a pràxe últi:Q1a�en,te intl'odll.
m�ntar trabàlhisj;a, emp're�tar sell'�alioso apôio à' eri�n- '�ando as pessO'as de certos dePt:{ado��·defen.sores do pro- ziàã na 'Casa, de se proclamar incdnstitucion�i's todos 'os
�a� .!lmar Cori��,' ql!e' mui sãbiã � QP?rtunamente, por J,cto, nad� de anormal. r;e podel�la regIstrar. Lamen�avel". ;:pi;ojetos de leL de iniciativa das biulcadas trabalhista e
'El,quldad,e" estendera a _iodo o funCIonalIsmo do Es,tado, mente, ha certas pessoas que )laO' perdem a oportullldade pe"s.edista ' .. c"

"

, �em� 'como aos respectiv�s tra�.algadOl·es, a� vantagelll�,. de dem(mstmr a:-�excelência" de séus ,princípios. utili-:; "Depoi� de 'afirmar que tal argumento tem objetivo
'

�lie-:o S.�n}):Ol·· Gover.nca�t)r .e��eI:de� merecer sómente, 1;\ ��ndo os ún}co� "�rgum�l1�os'� G;qe con�e,cem, P11is C01)-1 ex'cLlJ:ti;v�,mellte político o orador'senta-se á. vontade pára I
�magl�trat��a ass��lU a ��tesI,d,eEc,',� ,40s trabalhos. e. ae; .. s!�e:am certo� s?menlt�. �UlI�,�q�:e.�?,r�<!�_��, �'nas YCJ3ga�, 5��l���'�, 'emen�á :;'�hti·d':"do ,�s�írlto dé-;Ga�:t�� '�a�na do �

terJ;B.m.��, que ab:ls'1.�m, tp�.ªs, �&<.p�n��€\l?'>Q.a G..l'.\I?ª yara �,I1� �l:j,lXoesA.pene�hM�:t,n ,,;:� tonQS'l..��cr()c"!1t:o,8.. . ., Estado, pOl'Q.uanto·\tut<mdade lllcollteste'ul;t 1lJ;atena ser,
�

". ,0, P.o�9 1>-u®S4g �c�rytpap.Ji.ar" os t�ralj�lp-01'1�"" .

. .". �.:':, ,,-� ��lb�e��ô_Jl"V,?, Qõ!3LJ�S{,,��}_:.,�Ol:;S'·,_df m::,�l:��":_.,yi�g...:f}�"·''rla::�tti.ii� ""'. � .!"
-" •.... :;.a-'�et'",.t

"

;'. • ,Cp!!lPl:e��5»n tI; J.�pl�t.a� as, ,ga.l�m��::$ tI��o:�� e. ��� :(�� {9f .�:'t��,�:-� �1f)j '" .�.��(5��J�i:t�l�;:.���t��v::�?';�·'P.e:. '.j)�a�'(��,�. inrt;-rpi: . . , : . él�;�f�n-V' " �

7

• �e�/:'S'f�: �él�...
'

" '; .' ,;�:r�p'�, � ���:� .,'�Opl.� ><,� J�c�1 d��tlll��. 'tts. ,.a.�<!l:. I�.t�'e!4;' la • f�.�lJ,e.a.üa �lf,� .�,!.�. :. ':� pel; .

tu derl �'.:o e .,\3�er��liie - �rà'�-:.: . fl:e� ·pb.lij"qe "s�\um.Ill'opeSl:t'2: �OJt(i-e!!sad()."(le�t'if\'os parth
,t Atv�f� 4�)C:���o� �t_ia1)�!h,O�';.�'r q� ol;'�d(,)r.e�s �� stt'CM�r��; n:HI�a.. 4�p'tlt�d,;.> F'��J'<H::<CI\ N�'Ves. �;,'et;:::1d�. -;t::ua�. �()::_ dal!:ioR pe�"eria�i.? :J�t\n<\�u:-,.w·�à"�v,.ide�l(ii3 .do�.f�toSi:: {)�h. j'tl.um� an�!a l�c()'llbda. ps. d,a U.1:? N. e y. 1�: P., de!"u:t�. re�"'ca<>s���r't�qo. a Ll�l:'a e lUr?tl e :naB1-:&.t:e.ahn:. u:t.�all l1<la'1B eltti'alll�nte; a força 'da lOgl(l$''€<},'lttt'Clífllaâa-'''pelo de.......

nos Bulc�t> Ytana'. e -Gas::no MedeI�os(. procuraram, .I}\)'It�1 �nse"e 'a�s Seni'l�Qr:es d��Et,::�ad:o, em, ��n:a4· um �un:ento ,put-ado' Wilni'ih:, Dias.-, ,'-'.�:'" �,,' �
.

-'

:e�_���'l�sb��IP;e�te, .d�mons�l'ar �!ue, o, a,�u�,ent� �os ��n:l: p��c.e�t��l" � p�rtu: �le .�o.��, t�1�1.0 �o. <::.�r�'?�te.an�. ,At'r:.� (). po.nyo: �trJ.m�n:a'n.te ��do' .�fs5urso 'do .�fr_!,i�<ente p.al'la-
'

�en�O$' e rem;Y:�l'!raç�e�. go .�Ul�l�nahsmo, � t�ablt.I��4(H �lS ! ve�
da 'i}�;-l�nc.}�,: ���1ltt�,:: dQ .e�t:ni�.r:,so e hi)1�elS'tg ,..1

. ,me�!â-I\' foro' '(�!ra:rrd? de�?llst:'eH' l.�c:,n�s: ltnp�,�a�a�els no­

� Est:ado, sen.a, .cons_.tItuc�o��1 se ,proP:o,�to: ��lo �enho� I �er Yl�c;: r.COf:;r�:�la �ag�ClQad� . e ag�l:t�ad� m��t.:'l.l de, 'pr_óJet'() o1'lftnaa·}f. m.c�slve �ontral:taS' a pT:e'SC1·iÇ�CS"�x;...Gó:ve��dor, porem �ao,.o ela quando plOPQS�O _pe,a ��s ,��n ,wl!.fiUll Ih,� ... .? �d,!"€lg$:d!,'J.::p� :funClé�ahsnro, .. tl� pxes.(n,tS tla,Conshtmçao;.Asslm·o qu,e a e�eJl.da pessedls""
��mblela o.u �or .al��m. de seus membros: O d:�utado Cas- dIS�l?lf.a e. perfelt;a ,e?�p�;ensa���a '3e}o�a>h,a�Ca(�a",do': ,ti�""fêZ.��f'o�<ê9l,Q'� ?"�1�:ié.1;(í. denfi.io, <,la ..lei.... .

l
.SlO, apeza! de .contrarIO a? aum�nto dos,vencn:p.entos, dos P�lt�� S�c�al Den�ocr�t:,qo, do. desaa�w;n�o,. e 1.Hl:ell.�<i� ':, �:' Ha 'Ver(lãd'eu"t> lJallleu" nas· hQstes sltuac.lOl1lstas. To-

'

.. 'iP.'.��.U.�"�{).'. s. �;eFy
..�;�).re�..

�

... 8.,..�,�sJo��a.v:�. '�.�"'. d�mfnSb.,ar'�ll.e-�se,... .��. �0�9' �e':.U:ll
�e.P

•.llt.a...• (.tô_Fran.'�A.l.g.:O:N....e.v:e,�.
e da

.m.te.lIg..
el1- 'd:o:S ÕS

....
�Pãttes;'qlle:])�I..eCt)ln tab.o6.s. de salvação,. Sã.

0, trans-. ""11.,.

'l'la _a,}!le tavor!iy�l, q4:�ndo .ta dIspuzessemos de bÇll;lS ..�fh� cra �l::>ça.,. e ladlO�a. de 11111 p� _sldente 'i �ll1e.y: venc.eu o formados, pelo oràd'or, em árgumentbs preciosos a favor::
.. :t:r:�d�s" _!:lon:;; tl'�l1SpOl·tes.·e hpuvesselJlos,' entre o estrelto fUlH;lOfi�h.smo �ol].tra � .e.stre1t.eza et'>hstmaçao- de �um· chi �úâ 'tese

. /'. .

.

_.
.

' • '

,'� �}, u-ôês?-: Capi\f!l, constrU'irl� um .i��el.!, �uer dl.zer, )\.e.,:- Fi·al.)..ei�0.o 'M:a�c.fn��nl�às; ?�!).tta'.a: :::o��rreià, !E'sensíve.l, .. :.
,.

/ �
.'

.

'"

..,

-

. (Continúa ná 12a• ,pág.) .

'Xla favo,rave,l ao_a.t'(mento ,somente daQ.1F· uns ':lQ. anos, de Ufir Enedmo Rlhe.u·q;. contra o Bmpgrrame1l'to .de uma ..
. �

<.qyando já cór!"iq�eir�s as,.viag�ns iriterptenetárifls! Aié ?;úlc�da � Gqmo< a �la_- y. D-;-'N. :..':: 'que considera' certo
'

"-�.�'..' "'-

•.
L,_ .

� ','!l� osJunciJ�ários: públicos que foss�� a13�rtando a c!n- s,.ómel1te aqufló que 1ô1' ger,�doüo vent::e ·goyernaq}ental., A . <<interferência)) 10 rise da ciclatl�u. Ifa,',ate que, a bll;l'rIga colasse no espmhaço. Que esplen- I E r;aradoxal que. os de�,ensOl'€s do Govemo aleg.Líem fal- '.
t '-f- ".�

". . �.
'.

'1iido pudim 1
� .

ta·de meios ao mesmo tempo' que declaram que,o Govema- na ln e-r ert:'inCl8 ",..
,

. I'
o líder da,U. D. N..-dep. Bulcão Viana, na qandut'a dor�est.a\'a ,p.l,',ep,aral)_do o_'aumento na 'surd.in� .. : cOl1zi-'

. De um l'ádio�oUvinte 1'eBi-· • II'
etérea de seps surra.dos argumentos,,lia e ;relia...'o parecer nhando em fog?-lento e' água 11lprna .. .' até que .(} Sr. "Ja.� dente à rua LJlura C,aminha,
11� dep", Cás§lio, e ó filzia C01110 o malabaristl"� que� de del1� not Pacheco. dmaeguissé produzir� uma chuv:;L de 'notas 60: recebe�nos carta em qu�,
'ltr<' de sua· car�la, pretendesse" úí.zel' saltar coelhinhos, .de quinhentos crnzéiros! . �?!rap�au.�n' �ocal �qe"�ll?h-
'Pombas, lenços ebengalàs." I camo.�, ha qH�S, sobre' a m- l

." ,Tudp, i�lÚti1, .como quem desejasse tirar lninhoc.a do COMO DECORRERAM OS TRABALHQS c . I terf�r�.n5i� 'de motor�s, im-I
. ..a.afa�tó ou .da!.' bêliscões no vento, o defensor do .govêrno, • _ , ,Po.S5!lbI1,�tando que' �e.la ,ou-I

.

�ssumiu o papel de advogado do Diabo,
.

Na sessão. nott,lma; prosseguiu a dis.cnssâo sobre o vida a Râdio Gual'ujá, �de-!
. l;'ara contraditar 'os ál'gumentôs palaciÍ1;los, �rgu�7 aum"e:nto. ,...

. rmcia a .existên�i\ de ou- i
:Se o deputado Wilma)' Dias, que, mai's) uma vez, firt?a s,eu , .�m prime�r9 l\lgar falDu; o deputado Waldemar. GTU- 'tro que, dla e nyIte, atrapa�
�lJ<;eito de tenaz e habi'l árgumentadúr,'por isso, corrtsua ba. D'ep�'is"dt' argumentarque o governo, comó pode gas- lha �o�o p�'ogra�a à esc.uta.'

verve volt�riana, e um travo de ironia 'hos'lábios;, v�e.de- tal' C.Oll1 remQ"Çõ�&, tampem poderia gastar com Q. a,umeyt- Co��o·êsse; outros sã.o unâ-
� . .volvendo, um.a um, o� argumentos d.a U. D. N. e':"demons- to, faz. !1:g! apelQ �o r;lentido de ser encontrada uma formu:: nimes em queixas dessa na-

-',. .

·�àndo à saçie'dádê,'"' que, ao contrário, inconstitucionat la qlle.:,harl1,1onizasse as dorrl'lutes em luta: .

[�..
' tUl'e;za: Mas, ,apêlos! reC'la� I;t'()Í a�propó1lta do Go,:ernadór, por infringente do artigo' A" seguü; falou o deputado Os�aldo Bulc?o Viana, mações, para quem? '

�

Governildo'_::_ Então, os:
;1.95 de no�s�} Constituição. Wilmar Dias, sagaz ê sei'eno, 1ide�da U., D. N: que leu' seu 'parêc�r, exarado, l1�a'\'Cp:. 'seria n�éessádo. que fos-I.' 's'1's:

,. 'estão satisfeitos' I

t!;�nqui.lÓ']e .im,p,erturliável,,: na tribuna;' reivindi20u para mis:'3ão �e'Justiça e ond,� nov:an1eiit� in�is,t� na inconsti- sem toma��as sérias:nf:didas .

com o aume'nto?� \
i I.·0 funclol�,al1�JllO e. trabalhãdores1'po Elstadq um trata- tuc.wna�lda!ie. da e�end�. ,

. ".
" � __ '. p�la autollda�e encanega(�a '

.;'''' ..• ' .'\ .1 I,
_ .�ento·.de.equi�a!ie e�de, �esp��t!i�' tas suas -prementes Preciso, entretantq, J�ssalt�r:a. maneira �reçisa' .e. d� <:p�r�r,�,Impos�o ele ra-

�. FunclO�arlQ -.·Estamos,. 1
• 1iecessl�a.d�s. .., :. .J.. <f .

... \ pront�,-C9.ll1 �qu� o· gePutado Y;lmar qO!l'e�, b�'llhante h�. dlO, no -mos de maIq.,d.e Qa�. E�a! ,Mas. dlZe,D,l qu.,
. . As·sim. marchavam .ó.$ trabàJlJ4S" 9.l,l.ando, ,po,r, volta. �e'r.a�.ITü�iotia, .soub.e�'�Q!;ltér os al'gumentos dD ,pgrta-� !ia ano, ' ,,�",

. _

V..Exa. vai veta-lo.�

�.�J:t'S 23,90,' foi :r'eq.u�l·ida· prorroga�ãQ:�d"a" sessão p'or mais voz .do
. G:0v,e�'n()" mostl'àndÇl ,que a em�da obeclec.eu r�- .

TaLvez,"a reparhçf\Q..dos
, ,!iiias ho��s. . "..,," .. \ "

"

-:-' �.' goi'osamenté a :todas acs exJgellcias consti,tucionais., . �GOl:reioB e Tel�gl',a-f�s ,Inter-
.• Governildo - t verdade!:

'.' ."Te�"tando q,bstruir o!,,! ,trabalhos e torpedear ,? w�oje,. , , O, �eI?utâd9 Bulcão yiana .. ;,ill:-�e, �esorientaqo quan- f�n�s�: par�, :q�.ê ..houve�e
.

O Tes�uro tem muit()'

.�_..
'. .to .,e Sl.!A �menda, puzeraIl)�se a ,campo os grânad,ªu'os., De .do. f?l. mstado .

a eSl;lal'ecerc qu� afmldade" haVIa. entre ;nm paI adell o a· mterf�en- pouco, ..

'':';'l!,ma fei�!l, )ocQs\lmente;, �',:��r; ,�Francisco . ��.s�Il�:.eÍ\h�s .advogados da' �o�ic'ia, ,Militb' e �'n: ,des-embal'gadbl'. E cia, de zl1:1Íd�s ,provQéados
.

'" '. '.

<t:!(jlta na mao do'dep. Eron,l,··do.P.S:P., um;rftqu�rlmento' uma. vez que.n�o lia qn�lquer afll11dade)' o governadqr,lpol motores nas on�as da FuncionáriO' .-' Mas Y•

. j ,.�liª!o�\l6. quaL,s?lici,t.ava. gu� a ����ussão::f?s,��� ad��(i�', tencio�a�do dar aumen�o, � e�s.e,� ,�dyogados;.·abriu am-' G_u�l'ujá, ou de outras esta Exa. garàntiu1 que s�bia
' .. Pgr m�ls �un!? ,20 dIas. O ,dep. Erom,. �l11 sua':boa f�, �01: YI-. pIp camll1�0 par� a cqnstrtuc.wnaIIdade da' emenda ora ,çoelS.,

. .�..
. ,.

.

coroo fazer muito d.,
tiína di:f�perfidia -do�dep,' sãyÜanciscanó., Em seguida,. o em debat,e ... _

-

.
",' ',' " Sena o dIreIto defendido S pouco! Será que'v. �xa.

_ dep� B.uiêão VÚtna ieva"ntà: uma q'llestão de ordem aie·-'. .Cáitsou espeCie que o li�ler dá situação ai:n,da persis- por quem, por direito, �"S'u- perdeu IJ niceita. depoiii>
, �gáhdo q�e lÍ ,Çomissão cle'Fil1a�çàs ainda�nãO' tinha exa� tisse no sofisma já destl'uido pela. dialetíca d.o deputado frúe renda com os rádios. da eleição?

� ,

'(.
,., I

� ..

\;;. 0_:,-\
"

x�:.-,

(
,

"
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2 O ESTADO-Damingo, 26 de Agosto de lh51
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.'

PROSA E VERSO
.

.

\. .

-- ORIENTAÇÃO DE OTHON D'EÇA
.

" Passei toda a .minha vida,
a esperar por tí, meuBem;
tu viveste a mesma lida;

.

a esperar por mim também!
·-0-

A vi{i� tem seus caprichos,
caprichos -de fazer dó ;.

M '- quoante mais se vive a vidaAluisio Azevedo. Romancista brasileiro, natural do . a-

COR m.·a,i� a gente fica só!ranhão .. Escreveu, entre outras obras, A CORJA, O •

1 �.l\, O'l'IÇO, '0 MULATO, CASA DE PENSÃO, d�, puro senti- , .

• -:-
-

.

Conta uma... v.elha lenda Talmúdica qu.�, �las ,,�espel'as>'.
"

d I Perguntei li 'uma Saudade: ."'.,
f Ih ddo naturalista. Pertenceu à Academia Brasileira' e . .e- L

do Diluvio, dois sabios, dois vi,�entes, que erqll1.,' I, o,s e','.". '1 ,. Ad' �.Porq'ue tu me" queres bem,?! ..

d D 1 1.'0 )01 umtras, Faleceu }�O, Rio de ,.Janeiro. A U1SIO zeve o pro- -

Seth e conheciam as tenções e eus, c,escenu I �:
c�ro'u dar aos seus romances um forte c010rido' de ver-

.. Respondeu-me: :__ Na verdade,
caminho da Mêsopotania, numa tarde triste, naquela.

. ,
•. Porque me queres também,..?! -

'
.' ,

d d' d trem .....dades e ,fatos. ,Seus tipos são observados, e tem uma
.'

. imensa tr�stez!l das úl.ti�as tar es
.

o mun, ,0, es. . t:_:vida cheia' de inquietações e de realidades por veses muito __':'_O----:
'f cêr�m, pararam, ao avistar por traz dos mont�s

...

Gerdics <
"

Ser Poeta -' que ousa.dia! ,.(.... .

1 d
'

cruas. O seu estilo é VIvo e sem gaguêjos. Há traços as' nuvens que subiam, ten!rJ:n�os�s, enro � as, Jà·"C�l're�,.. ,.que' lembram Eç� � Queiroz; de reste ° romancista pos- é ser na Terra am herói,
gadas da chuva suprem�' e v,�gadora. E o que entao os,.

/I 'F . é l'eeônstl"uir, dia a dia, "

b h d f teSosúe um 'modo todo pessoal de fixar a su� impressão. '01,
;, contristou hão foi a deí'ltruição dos Te an os, as 01', .

-con) Júlio Ribeiro, � pl'ecul's�i· ,do nat,uralisnio no Brasil. tudo O que o Mundo destrói!
ci'dades mUl"adas,' de tantbs 'Povos doceis, pOÍ's pem sabia:rtL.'l

, ,. ..' "';, .

/' ,_

os dois videntes que, retiradas as águas, ellca,.lp�da, a.!
Quando Janjão principiou a cresceI;, o pae leva:va-o a

Arca n'as colin�S' moles, em bí��v'e outros hOmell&r paes: ç.' .

toda' a parte, dava-lhe çharutos, 'obr�gava-o a toma cel'- de ou'tros povç's, pastorearl�� r,ebanhos
.

mais densos.veja ilOS cafés. Foi, porém,

.�u.
a cam�anha conseguir uma atravez de prados '!lláis .feri,eis, e, erguerl�m �o>:all1�ntB:'

vez que o pequ�no se assen sse pOl; dQÍs minuto� na sela cidad'es com 'vigias nas torr:es ,e o .incenso fUmegal:�o nas;
de um cavalo em que Loure ço havia chegado dó seu pa.s- estima pelo serl espirito católico, pela l'i1jejli,dade <lo s,eu aras. Não! o que os angustiou. fOl pensar que a Clencia"
seio favorito a Botafogo. '

genio, e pelo irrf(!preellsivel da sua c6l;ldúta.
.

a ciimcia >tão penosamente a4q.liirida e aC�lmulada desde.!<
Janjão, treínulo da cabeça aos pés, agarrava-se com J,óão Coqueü'o,' de fato, fÔl'a semp�'e t.!tn menino sos- o Pa�'ais6; pereceria éom os hOIpens sapientes �ue .a pos�'

ambas as mãos naR cl'inas do animal e berrava pela mãe segad�, metido coilsigo, respeitador' dos 'mes�res e dos suiam, pe repente, com? ,se evapora a essenCla l'1ca do/"com 'toda a força de >que era ·capaz. Tiveram de desmon- pl;eCe\tos estabelecidos, devoto e ex�nim�m.ente cuidf:\doso nardo quando o vaso fino se que.bra; - e que as l'açaS,..
tã"'..lo para não o vel'em rebentar ali mesmo. de ,seús livros e de làuas obrigações: Nin�ue� lhe ouvia renascidas sôbre a terra renascida, devel'Íam l'ecomeçar-

- Orai cQmo o diabo' me havia de sair este mono! palavra mais �spera ou gesto mEmos conveni�lüe, e às a aspel'a aprendisagem, e por longos tempo::; el'l'ar 'de rio-,
.,- lamentava o pae desesperado.'

. vezes entÍ'ava p-ela hóra do recreio grudado aps livros sem a monte numa apagada � muda simplicidade de es.pírito,.
�
>: Niri,gu,em acre4ita;da que �quele choramingas. fosse os, q,u�rel'. deixar.

'. .
.

não sabendo mais que matar "a c'aça com uma .lasca de,·
I:Ileu 'filho'! / .'.

.

Ó pàe' via�o então com 9r,gulh? Profetisaya já que rocha, e ao destlobral' da sor,nbl';t buscar o refugio dàlgu-,
.. Não �fol�am mais felizes com as primeiras tentativas. ali estivesse um sabi'o. .. . ma toca, com medo da noite e dos. sehs astros�incompre""

de IÍataçã�. �u aS primeiras experiências de atirar ao al- Tirou distinção nos prÍmeirosyexames. A mãe quasi endidos!
vo: Janjão, só com a vista do mar ou à pi'esença -de um m�rre de/alegria: Lourenço quiz sóleniza� o aconteciIl}en- E�tão, n�quele caminho perdido da IvIeso�otamia,...l'evolver, 'desatava a soluçar, a berrar pela mãe. to com. um banquete co_rrelativo; mas as suas cOl��1ições sob a tristeza Imerisa da tarde, os dois sabias, fllhos de'

.:._ Não! Isso agól'a hás de ter paciência! -:-- resmlpl- de úlrtuna já não el;ãm as mesmas; o dillheire-ia min- Set.h, determinaram arquiyar, escrevendo em matéria im-,
gavá' Lourenço. Tu ao menos ficarás sabendo dar um ti- guando de um modo assusta(Lor:' Si'_lhe viesse a falhar peI'eci,vel: a, Ciencia total, daquela primeil'a Rumanidade�
l'O! Sou eu quem t'o asségura! �

" uma especulação, em que se havia lançado ultimamente, Durànte três dias, durante 'três noites, num vale ondec· I,
E, com muita sutilesa, comprou para o filho uma oe- como recurso extremo -- Adeus! -ê'stada: tudo perdido! acendiam fogos, à, beira de uma fonte que rugia, inchada...

la pistolinha de b�'inquedo, que estalava ,fulminan,tes, e a "I'uinarinevitavel! /'
. c�m a colera que Deus já comunicara a todas .as água8\'

depois uma out"l'à, m3:is s'eria_gue admitia carga de pol- Fez-se a festa, não obstante,- e o menino voltou aos _ os dois, sabios, sem l'ej)O'usQ; anc:losftmente, espreitan- �

--- v�a estudos. /
do' às nuvens gravaram sôbre õ .granito e gravaram sô-'Janjão era, porém, cada vez mais refratário a tudo. Mas Lourenço principiava a sofrer gravemente de bre.. o tijolo � Livro de Todó-o�Shbel'. D�pois, na del'l'a--'

isso. Prefer'ia _ficar a um canto da sala, entretido a ves- uma lesão cardiaca. Tinha ataques nervosos: 'sufocações, deira madrugada, finda a obra,' estendidos como páginas,
til' os seus bonecos ou a fazer de cosinheiro. A mãe, por e caía de' vez em quando em fundas melancolias, durante pelo vale, os tijolos e os gran:ltos onde 'ficava inscl'it�. w.,.

esse tempo d,ava-Ihe uma irmãsinha, que se ficou cha- as quaes se enterrava no quarto, sem poder suportar a dx a CienCÍa Inicial, os dois sabios, leY;..a.ntando as 'faces.
mando Adelia e, desde aí, o maior enca"nto do men,ino era pl'e>\ença de ninguem, muito frenético, cheio de apreen'- cansadas, louvaram o Sen.hor que lhes concedera tempp<
armar conta do caixão em que estava a. pequerrucha toda soes, com grande medo de morrer. �

.

de cumprirem, para com os ho.mens da outra �umanida-
envolvida em Ipail0s, e não consentir que as moscas lhe A mulher assustaya-se: o marido não lhe parecia o de, aquele� (leve!' final de fraternidade magnifica: - e-,
pousassem na rilOleira. 'mesm� homem. Estava acabado; créscera-Ihe o ventre, o do céu cairam lentamente, sôbre as faces) ei'guidas (los.'

Um dia, o .pae, descendo ao quintal, encontrou-o mui- nariz tomara uma veqnelhidão gordur'osa, o cabelo enca- dois filhos de Seth, as' prim�ií'as gotas, pes�das e mudas,.
to espenhado 'com o moleque a armar um oratÓ'do. Iafo n�cêra totalmente, a cabeça' -despira"s'e, ;a pelEf' do rosto da grande chuva de Deus.
fa,zei' uIna proci�são; o andol: e o santo estayam pl'om- fízera-se opaca e suja.

."

,

. tos; uma sombl'in;ha, enfeitada de franjas, fazia as veses Comprazia-se, agora em ir à noite pelas igrejas, em-
de palio. brulhado na sua sobrecasaca russa, apoiando-se à grl=lssa

Lourenco ficou desesperado, e com dous pontapés b.engala. de" cana d,a India, os pés à v011tade em sapatosre.duzio-tud� aquilo a frangalhos. rasos. 'Ajoelhava-se a um canto'da nave, em cima de pe-
.,
- Era ,o que faltava! - que o baS"6aqtle do filho, eIras, e aí perman'ecia 1000gament�, a ouvir os sons lamen-

além de tudo, lhe' saísse carola!
-'

tosos do onião, com o l'OstO descâns.ad6 sôbre as mãos
E, quando subio, disse terminantemente à m'ulher que se cruzavam no castão da bengá1a.

que não 'admitia que o filho cOl'rompesse o' êspÍl'ito com· Às vesês chorava. ,�

patacuadas, dâqllela ordeDl,. /' , 'Seu
.

estomago, irritado já não, queria os' alimentos;
+- ,Si me ,constar, bradou elé ao'Peqi.úm6' - que me era preciso enganá-lo de "I:nstante a instante conl.um pou-\ tomas a fazer igrejinhas, racho-te dé ni-eio a meio, 'pedaço co de nozvomicà ou carbonato de magnesia. Não se lhe

de uma res�a 10m ValnOS a ver! Cae noutra, e t�rás' uma J po(!ia suportar o ·haJíto.· I
sapéca que te deiXE! �erh paninhos de sal! ExperImenta ê Ql.\ando recebEm a nbticia de. qu.e\ a .sua éspeculaç�o.verás.!

, falhara, estava no' qual'to, 'ilão, 'consgguio sàir do, logarEle queria lá filhos �evotos! Era só o que lhe falta- em que se achava. Uma ónda�veí-:níelhá subira-lhe à ca­
va! Era, só! Aquele menino parecÍa: o seu castigo! pare- beça; os objetos prin.ciplaí:·�· a 'dansal'-lhe em torno dos
cia a sua maldição! óÍhos 1 o chão 'fuiiá�lhe '-aebaixo dos peso '

.

Aos doze anos Janjão entr.ou para o
�

internato de 'Tentou áin.da dElr àlguns passos, mas cambaleou e
Pedro II. A principio custou�lhe bastante compreender as caío aflnal'sôbre as pernas enibambecidas _ como uma
1ições, mas, como era muito estudioso e muito paciente, trouxa.

-

I

.(Js prbfessores em breve o. elogiavam. Tin;hà'm-.l'lo 'em bo�
.

MOITeu 'no dia seguinte.
.1

r:

-

p �I R I L AMP O' S
,

IIélio Chaves .ê um poeta jovem, interisamente preocupa­

do com as formas simples e natueais da poesia. Seu úl­

"timo livro: PIRILAMPOS, já· sem aqueles complicados
bizaxrismos que tanto 31'tificializam o verso modernista
-- _vela um espirito desejoso de ascende'!' à Beleza com

as suas próprias' asas, que um SÔpl'O de fantasia agita
e enche de palpitações. Tem publicado uma série de Ii­

Vl'O�: MIRAGENS, MOSAICOS, LIVRO DE MINHA ALMA

e CANÇÃO DA VIJ)A. No prelo: VERSOS CONl)ENADOS
.' 'l' e""{7MN ,FAMl;LIA,"BtJRq:VÊSA.· - romance.

.

,

',"'-', r''-' '�'.:,\'\':;: :.�.p .(,":- (!:. _": -;:""'1. .
.• J

De PIRILAMPOS exhàimos' as"tl'ovas" abaixo,\l'�fleÃos
da nova marieira de Hélio Chaves, em que flúe e canta,
pela fôl'ça expontânea da ínspi�·ác;ão, uma �onoridade que'
- faleul,Qs,,a 'Verdade -,,,,llio se eucontI'a'em CANÇÃO

,,'; .i' DA r..;VID.A. ·.·.. '<
•

-'
••

'

TERRA MOLHA;DA

Augusto Meyer
'Frescura do jardim, após a chuva ...

Em,,':C-!l-{}a:..Jolhª,.,llma jóia de água limpa,
Jóia no esmalte muito verde.'

'

..
.

Cheiro de terra e de capim.

II
1J

........ ", . "�
Si

.

u�ia'av�' ·'pÜtisa, ·lel,.lta; ../:' '" ')ê\-:"" ".

cáem do ramo os pingentes de 'água' fria, ....

numa caricia longa de volúpia. _.:>,,;1/', .. ".� ��,;:..
O-processo modernista, COJ110' '() entend-em' e ri aplieám 'no

Brasil alguns escritores 110VO-S e' velhos, conduz ao pos ..

tíço e à exageração, contrafaze.mi<:> e desf'ígirrando a Arte

na sua substância e na sua F�r�lla. .

Hélio Chaves deu-nos agora uma poesia mais -clare, mais

harmoniosa. Oxalá que ele não troque êste caminho, que

é largo e batido de sol, por qualquer atalho humido e

sombrlo, onde cresce a orêlha-de-pãu e reponta ° co-.

Curvam-se a!'! rosas para o chão molhado,
e hiÍ nas ervinhas um desejo de crescer.

I

Frescura.

'-

. (Qüalido as lágrimas passaram,
a, àlma é um jardim depois da chuva ... )

gumelo '"

(
; � r •.

'

,/ ...
-

:'
,'" .\t:.

, t

DE PENSÃO

" .

.\

,

)
I

I
, I

ANTIGOS

SONHO'

C aio de Mello

Viv�. .. E�m tua. vida inquieta ou mansa,

CheIa de glórfa, ou d{( incerteza cheia, _,

Constrôes teu sonhç é_rguido l}a esperança r

Tanto mais frágil quanto 'mais" se alteia ..•

. .

� :-

Depois, fio sutil, na 5itnotªr.têia,
r-

Teu pensamento pelo espaço avança
I
Mas tem a Indecísãó e"fi semelhança
De passos fugitivOs pela arêia ::-.

'-'i,
"r',

....��....� )

Julgas que crês -. e ;,8., �úvi4a te esmaga ! , v

Atdes, deliras ... Tudo 'int'\tHmente,: - ,':
.

Pois, do incêndio interior que se propaga.

Fica-te apenas, quando o sonho passa,

Um' punhado de cinza Inconsistente,
E

.

uma remota'sombra. de fumaça

....,.., _,

.�t4!.�.•,!.��••�."t..�".".!!����."",."P
.I

ALMANAQUE.S
.,(

., 1

_t
l Eça de Q u e.i r o�

j

h-.-.-.';.......�.._....�."..;.��._��
I -

l �', -.

FOLCLÚIt �

Na �da não pagá a pena,
Ándar a 'gente ii. cismar,
POl;que ijTd:o que a,ssueéde,
_Ningl.lern pode Sqf,r-enur. ,
Corri por, todas a-s terl'as,
Bebi de todas as águas.
Dalgumas. h'üxe' uma ,flôr;
Doutras só truxe maguas .. /

"., 2- '-!�'iU
-:

. -�;

.)1'

" I

fi
Não tenho medo.lfi guerra,
Podem vii' e me'Íe�ar' '\

Qlle o homem só veio' ao :Mundo
Pra 'conT outro entl'eVel'ar!' 1

(Lagés) "Ji,.,.'
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Vida Social

··xeil'a.
Senhorit-as:

_ Nilda Luz Cordeiro, fi­
lha, da viúva- Cerina da };uz
·'Cordeiro.
-_ Margarida Steppat, fi-,

"Iha do sr. João ,Steppat.
Meninos:

_ Silvio e Paulo Meire­

les, .filhos do S1'. João Mei­

'teles Júnior .

. l)'Iehina:
_ Olindina. filhinha do

-.S1'. Máno Oliveira.
81'. João S. Areão

Ocorre, amanhã, o aní­

'ver"ário natalído do nosso

,/"prezado con-ter.râneo sr. João

"Stendel Areão, rádio-tele­
�

:gl'��ist3( da FAB.
Dr. Renato Barbosa­

I'assa, amanhã, o aniver­

sário l1r)it,taliéio. do. sr. dr. Re­
.1�atQ Barbosa, ad�ogado no

Rio de Janeiro, a quem cum-
�-"....' .'. \

-primentamos. ·�'SatQsin", o antíssêtico das
Menino Rubens Ramos vias respiratorias. "Sato-

'�, F.esteja,> amànhã,' o seu a.::... -sin" elimina'�'tosse da 110-

'n Í\Tersáriô nat:�liciO', o il1t�- va's forças. 'e vigor. Procure
Y':: :,J:lte__n�en:no Rubp�'p:s, Íl- nas fal'maei�<; e drograrias
"Ihinho do sr. dr. Rub-ens Pe- "Satosin" que combate as

.derneil'as Ramos, . Procura- bronquites. as tosses e as

" dor Fiscal dá Fazenda Na- coasequenáías dos resfria-
-cional. .

. dos.
'

Rubens reun-irá, amanhã,
-os seus amiguinhos para u'a,

,

-mesa de dôces e finos gua­
·ranás.
FAZ� ANOS, AMANHÃ:

Senhores:
-r--r-».

-

Humberto. Machado,
iuncíonário dos .Correios e

'Telégrafos.

No programa:
O Esporte em Marcha.

Nac..

Preços:
Cr$ 3,20 e 2.00'"
I'LIVRE" ., Creanças

Não d_. que o ....maiores de 5, anos poderão
ceS'so. detra�cl.lho entrar.

c!le"ílite o nu or-

I.vará, fat<Jlme_n.
te" ii neuraster.j.,.. Ás 71/2 horas

. PJ:og�amà:: ColQsso. -

''Os primeiros sintómas da neur��·_ 1) __:_ Cinelandia JOPla].
'tonia 'são geralmente a msôma, Nac. __?-----, .

-

�pes..delGs, jrri:a�?lídade. dores �e 2) _ 'ENTRE O AMOR E t'�abeça e nerVeilSmo. !"o s�tU' O PECADO
.quaisquer destas tnanifestaçoea, . ,

•
._

. :prev.ina-se contra as suas conse- 'f.echnl'CQlOr.

·<qt!ências. Trate-se:'imedfatamente,
'c� um. remédio de efeito pMiti. ,,;>

VQ 'e. imediato. ViR;on{\_l é o remê-, .;;

, ....io indicado para qualquer caso

.-de neurastenia. Vigonal revigora
'3 organismo, restituinel.o ao fra,c(l

aa forças perdida� e a enargia da

'jwi'_tude às pcstleas esg"ta«al.

_ ..ANIVERSÃRIOS
Genésio de Miránda Lins
'I'ranscorre, hoje, o ani­

· versárto natalício de sr. Ge­
'. nésio de l\9-randa' Lins; di-'
· reter-gerente do Banco In­

-co, eh! Itajaí �e pessoa gran-

-demente relacionada na so-

· ciedade cata rinense.
Às' homenagens que rece->

''blerá,juntamos 'as nossas.

'FAZEM ANOS, HOJE:
Senhores:. ,""

. - '.I2!:. José' :Bonifácio
· Schmidt, do alto comércio
,em Itajai. .

_,_' José Cavallazzi, fun­

'cionirio elo Tesonr-o do Es-
�-tado. -

'

-

,'Rui Carlos Batista.
Senhora :

_ Genésia Teixeira, dig-
'uá esposa do sr. Nestor Tei-r

-
-'

<'>,

·.·.r,as léblfUa·
�a's ' PrOVG:calÍ ' •.

- ...... \.

.·'eurast"i&-)
.

ganismo, porqUIJ o

cans«çO Físico
e ínf61edual o

I -Vi(tºnal
FGR.JIFtcA E DÁ, SAÚBe

"

I

>('" .

.t....r.tttli"los-,Alvt-m ..... FreitCK, S.A.,
.

\ '

_-;:. ,,'ç."::� _São P�vlo
,

,
.

. l ;.'

.

;:-.

o E8TADO-Domingo 26 de Agosto de 1951 3

- Rodolfo Paulo da Sil-

/

va.

Senhoras:
- Maria do Bem Faisca.
- Eudóxia Vieira.
Jovens:

- Antônio Grillo.
- Benjamin 'José da "Sil-

va.

......
.

.-'

A��AGONI'A-rDA'
ASMA.
Aliviada ,m Poucos Minutol
Em pOI.lÇQ� mínutoaa nova recei-

ta M.. ncl,,�o - come ça a cír-
, cular no. sangue, alívíando os aces­
sos e os ataques da asma ou -orcn­
quite.�J!;m p'ÓljCO tempo é possivel
dormir bem resptrando livre. e fa­
cilmente. Menela'co aliv,i!l"'o,�mes-
410 que o mal seja antigo, porque
díssolve e remove o mUCUs 'que
oostrúe.as vias respiratórias, minan­
do a sua energia, arruinando sua
saúde, f�zend6-6 senrir-se prematu­
ramente velho. Mendl!co tem tido
tanto êlliito que se oterece com li

�arant!a .4e dar ao pa-ciente resplra
ção livre e fácU rapidamente e com­

pleto alívio dó sofrimento da asma
em poucos dias. Pet;.2 Mend,,,.;,, hoJ�
">.esmo, em qualquer fa rfi a C i a. I
.'assa garantia é II sua proteção.

. mangueiras

AGORA!
Construção
trançada, em

p'eças de até
150 ms., ncs_)tí_
pos "Pothfíndar"
para [c r d

í

m e

"WingFoot" p o ro

ar, ágpo e lavagem
de automóveis ..

,

(

(specifique

TOSSIU ?
•

Não _deixe que as Bron­
quites ou Rouquidões amea­

cem sua saúde!" Ao primei­
ro acesso "de tosse, tome

, .

c_ ,_ i- .

DfiEJ�
NOME. NA· INDÚSTRIA DA' BORRACHACine-Diário .... '

,O MAIOR
RITZ

Ás 10 horas
Colossal Matinada.
VAMOS VOAR MOÇO
Cantinf'las.

ODEON

3) - AMAR FOI MINHA Nac. -
único I f ue a eRUINA 2) - UM HOMEM IRRE: Ás '8�4 horas - Cr$ 6,20 I. f raq z.

,

'I'echn icolor, SISTIVEL. '\ e 3:60.
.

/
. exgotamentoOdeon - Cr$ 6,20 e 3,20 3) - VAMOS VOAR, 'Imperial - Cr$ 6,20 ún i-]

" .

-
'

"

.

Roxy - Cr$ 5,00' único MOÇ;O'! co. I

"�mp. até 14 anos". Cr$ 5,00 e 3,20 Rigorosamente proibido FRA@UEZA E .ESGOTA-
ROXY "LIVRE'" Creanças até 18�al1os. -, r MENT€> no velho e moços>

Ás 2 horas maiores de [} anos poderão IMPERIO (Estreito) perturbações fúnci�ll:ais"
Vesperal ido Barulho. entrar. Á. 2 horas masculinas e f$irhinas,
1) - Cine Jornal. Nac. RITZ 1) - Jornalda Téla. Nac. medo infunda.do.-vista e �e-

2) � AGENTE DA MOR- As 2, 4, 6% e 8% horas / 2) - () VALE DO TER- moda' fraeas, mania de sui-
TE _ IMPERIAL ROR. cídio, tiques nervosos (ca-
3) - O VALE DO TER- As 7% horas 3) PERIGOS DE cbetes)', �rieza., desapa.recem

ROR Simultaneamente. NYOKA 'com um sé vidro das Gotas

�) _ Contim;lação do es- Sessões Eleganfes. 4) -_AGENTE,DA MOR- Mendelinás. Adotàdas no.

petacular seriado! PRESENÇA DE ANITA TE. hospitais e receitadas dia-

PERIGOS DE NYOKA No -programa: Cr$ 5,00 e 3,20 'riamente pO,r centenat'l de

7/80 Ep�. .

11)
� O-Esporte em Mar- ,Hlm,p-i até 10 anos". medicos ilustres, Mendêli:'

Cr.1fi 5,00-e 3,20 cha. Nac. ' Ás 7,% horas nas, firmou-se como o mais

"Imp. até 10 anos". 2) - Metro Jornal.

Atlla-j.Al\tlAR
FOI MINHA RUI- completo' e cate,.erizado 1:'e-

� IMPERIAL

�lidades.
,NA vigQxal1te do sistema nervo-

Ás 2 horas Ritíl ás 2 e 4 horas _ �Technicolor. 80 e. das energias vita.is. s

Vesperal Chico Cr$ 6,20 e 3,20 Cr$ 5,00 único Se� c@ntra-indic-a.Ç.�o. Nas

1) =- Notiela� da Semana.' ás 61f:_;hol'as _ C_r_$_6_.2_0__'_'I_m_ft_:_a_t_é_1.;..4_a_n_o_s_". d_1'_0'_,�_:a_,n__'_a_s_e__f_a_r_má_C_ia_S_·_'.....-1

As 2 e 7'%,. horas,
Simultaneamente.

,-
.

cõm.o
ROXY

�. DO' ZE..:IV1·UTRE,-A • • •

'!

/

.'( "
.

....
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Crescendo Para.o Alto e 'Para OS.' Lados\,
'A "PRINCESA DA SERRA" AGIGANTA-SE ANTE SUAS IRMÃS 1- VERTIGINO SO PROGRESSO EM DEZ_ ANOS A (

POPULAÇÃO DA CIDADE AUMENTOU EM 100% - QPORTUNA E MOMENTOSA ENTREVISTA CONCEDIDA PELO

DR. OSNY RÉGIS, PREFEITO MUNICIPAL D;E LAJES r·

Vista geral da' cidade de Lajes
, !<'�'" '

Iii '
.

. -;

,--....

II
Após qu'ayent,� minutos dei qual muito se" orgulham, l,feixoto, ent�o �ngenheiro importância é 'o relativo à necessidades do Município. betos no Nrunieípio de oLa- ,

vôo num 'póssâhte Dóuglas com justiça, aliás, os la- .Residente dó D. 'E. R. em conservação, melhoramento Relativamente, por exem- jes será ínfimo ..

D.C.-S, sobrevoavamos La- jea'hos:
.

Lajes, o. mais franco e de- e, sobretudo, 'de construção plo, à rubrica "Serviços de Fin�nciamellto" de casas' pe­

i jes, a Princesa da' Serra. Disse-nos o ilu'stre edil cídido apôio. de novas estradas. Tanto Utilidade<PúbÍicá", aTdota- pulares. -'- Entendímentes

i Para' o ilhéu, o panorama lajearro que, dado ao incrc-" �Conta o Município ape- assim é que, em apenas ção para '1951 foi de COQ1, a Caixa Eeonêmíca Fe-
, que se desGQ�ina é símples-. menta dà aviação comer- nas com' seus próprlos re- pouco -mais de quatro meses Cr$ 668.512,00, dos quais deral de Santa Catarina

III mente majestoso . ..Num cha- cial, cujos aviões .regulares cursos. Nada impedirá, en-' de govêrno à frente do Mu- apenas Cr$ 362.520,00 para Continuando al'disco'frer
padão, cercada de serras .de passageiros e carga ví- tretanto, qu� Lajes conti- nicípio, procurei melhorar a eonstrucão e conservação sôbre o pl:Ograma'" de- "seu
impressionantes, Lajes, num sitam Lajes, em média, vín- nue no seu vertiginoso plio-Ias condições das estradas de rodovi�s: Tal 'dotaç'ão Govêrno, que é'o' do' P.S:D."
crescendo vertiginoso,. sur- te e cinco vezes. por se;n�-, g:essp, ,porque os lajeanos já existentes, num tptal de não corresponde,' absoluta- disse-nos.. iÜIiqa, õ dl��' Qsny
ge a nossos olhos, agigan- na, tornava-se

.

necessarro I tem fibra e, sobretudo' 800 quilômetros.. tornando- mente, às nossas necessida-ê Régis: "Já ao _;;tempo -do';:fe':'

III tundo-se. ao lado de suas ir- colaborar com I) Govêrno amor à sua Terra. Ela pro- as transitáveis, bem como -des, Dai o meu, desejo de, cundo Gq�"êrno de.meu' j_lus- ,

'II
snãs.

i Feder!!:.I no tentido de

tor-I· g:edir� .sempre, :r�ei�'atn ou construi �s que ligam Cor- ao encaminhar ao Legislati- tre antecessor, sr. VidalRa"':í.

i' É, �ealmente, urna cida- nar o campo de pouso pra- nao queiram os çmrmgos de reia Pinto a Palmeira e a vo Municipal a proposta 01'- 'mos Júnior,
.

a Prefêitl.Jra
'I

-de :

que. merece denominar- ticável a todos os tipos de Lajes, porque os verdadeí- de Cerro Negro ao Municí- camentárta para 1952, soli- vendia, anualmente, eêrca
.se Princesa da Serra, ou, avioes comerciais. Assim, ramente lajeanos assim o pio de Campos Novos. citar dotacões compatíveis de oitenta lotes dê terrenos

.mais propriamente, Pérola enquanto o Govêrno Fede- querem" - acentuou o dr.
.
Todavia, êsse trabalho é com nosso progresso, com para a

-

construção da Casa

Osny Régis. ·insai),o. Não dispondo a Pre- nossas urgentes necesaída- Popular, cujos lotes eram­
..

Deixando o campo de a: feitura de recursos, sufici- -des, mormente para a:
.

c·orit:· vendidos para' pagamento
viação/ visitamos várias ou- entes' para pavimentar as trução e conservação de es-. em sessenta prestações men- -

tras obras, todas de real in- estradas já existentes ou· tradas, bem como para a sais, sem entrada e exclusi­

terêsse para a coletividade. que venham a ser construi- construção de novos edu- vamente a pessoas que' não .

Nespe-:- passeio, tÍvemos 0-. das, - e que serão muitas, candáríoae centros de saú- possuíssem : imóveis. �ste
portunidade de. verificar a diga-se de 'passag�m, - de!'. ano encaminhe! à Câmara;'
atividade febril da Pref'ei- torna-se imprescindível, a- \Quanto mais escolas 'tivel'- para o qual, alíás, dado as-

tura Municipal, Enquanto pós as chuvas e enxurradas lhos, melhor" caráter -eminenternente ·Sft-

várias ruas ainda não cal- .que assolam esta região, "Um Município como o de- cial, espero obter aprova-

çadas apresentavam _,ótimp. principalmente no período Lajes, - prosseguiu o Üus- ção, um projeto de lei S'e­

aspecto, em outras, possan- hibernal, e considerando, a- tre Prefeito da "Pi'incesa da gundo o qual fdcarâ á Pre­

tes rááquinas motonivelado- 'lflâll,' quenem todos os pro- Serra" - que, de acôrdo 'feitura aÍl-torízada a vehder;
ras, em seu impressionante prietários de veículos com- com o' último' recenseamen- nas mesmas bases'· da -atual;
e eficiente trabalho, alar- 'preendem, no seu - prôpric to, passou, em' população, a

I
duzentos lotes de terrenos•.

gavam-nas, e deixavam-nas ínterêsse, que seria mais ocupar o segundo lugar no Entremente, estou em ea-

Estado, com cêrca' de oiten- tendímentos com. a Caixa;'E­
ta

m.
iI habitante�, : cuja s.e-Ic;.onôm.ica ·F

..
ederâl. de. san.ta...de teve, nestes ultImos dez Cata1"ína no sentIdo .de oh.-

I ano�, um aumento de 100% ter o finánciamento par3.
na sua população, não pode Cem casas populares; . ·for":
atender a tcidas os seus ITl1,l- necendo a Pl;efeitura o ter­

nicipes. em idade escolar reno para a construção des­
com I1penas 112 xscolas mu- sas casas, os quais serão

niCipais. Torna-se mister, pagos no mesmo prazo dli
por sem dúviáa, criar' no- financiamento". ,

'vas escolas. Quanto mais es- Colaboração recíproca_'
colas tivermos, melhor. Nes- Em evidência o 2° Batalhão·

.

tes quatro mE;)ses de gover-
'

Rodoviário
no; por exemplo, apesar dos Como não podia deixar de

di�iIi',utos rec,ursos, dé ,. gue- s�r, formularpos ..ao sr.
d

dr..
. ilispuhhà-a Prefeitura, inau.� Üsny Regis, umá .

pergunta
gurei dois novos prédios .. es:, que reputamos de máxima.
colares, já atendendo' as impoDtâricia: "Tem I �ncon-

, • .,.J r'... ,

da Se'r't;à, 1?0S.t.·� q.u,e nos d� IraI
construia o àeroporto,

a impré'ssãqi fIe' magnífica que dentro em breve esta­

])é:f.oía i�g:"astlia:i '.P?Y hábil :rá concluido e que será o

artista; ,ilos p,icos .�a serra. mais apresentável de todos
Lajes cresce a olhos vistos, os aeroportos do Estado de

Ilara o áit�'e pal'a os lados, Sal1ta Catarina, a Prefeitu�
Bai;r-ros._' surg'em a- todo o ra de Lajes promovia, com

instante, num frêmito de a colaboração do" 20 Bata­
entusiasmo de seus .filhos e lhão Rodoviário e da ,varig,
daqueles que lá pr:Cura- a ma�adamização da' pistá
l'am exercer suas ativida- de pouso' e; bem a,ssim, de
des agrícolas, come�ciais e todo o campo. A primeira
industriais.' já está conCluida, permitin-
Embora surgisse .e se a- do, assim, fácil aterrisa­

gigantasse graças. à 'pecuá- geU1, o qúe antes nem sem-.

. l'ia há muito Lajes se tor- pre era possível;' por-que de ,

nou num centro comercial barro e' areia, e as demais como se fossem ruás asfal- justo e, mesmo, mais eco­

e industrial. Haja �'\"ista, obras Já estão, pràticamen- ttadas.i .

:- '. >

InômiCO'
para riós � .para

por exeruplo, a Lei'· ·Orça- te, em fase de conclusãe. ' "É nosso obj.etivo, --;- dís- êles, por isso que evitariam
mentária para 1951, qüe fi- Tão<logo se.ja possív�!,-- dis ;se�n()s o dI'!: Osriy' Régis, �. �o desgaste:. ürúti1 . de". seus.
:x�u a Receita 'em . :-.,� .'.. se-nos o dr. Osny Régis', - c-alçar o maior 'número de �ve!culos, que se abstivea­
Cl'$ 3.400.000,00 (trê� mi- a Prefeitura,. iniciai'á" - a -ruas dentro' do menor pra- dem de . .ti'afegar éom ..as es­

lhões e qu�trocentos mil construção de uma nova zo' possív:el,,-.p.rincipalmente tr�das alagadas, - torna­
cruzeil'os) ,'�d-a qu�l figuraI11 pista;'em sentido 'diagonal à aq\1elªs �P}i,j:ú, :tráfego' sê tor- ,se ( 'j"n)pre�'cJrrdivel,r''''dlzia:;· ,�''I!�

,as l�ubr.i��s "Imposto. s�br�' já . existent�. e

._q�r:, será n�; c3f�����};�ms,."irt.t.enso;· 'I?�s, ,:'màl).da���a�ar as
IndustrIas e Pl'OfISSOes maIOr, consIderando-se, que Ja· no·"(;oye·ruo-, 'sobremodo' maqumas torn'andD-as no­
com Cr� 798.8�ÓO,00; enquaR- po�deiá;�ter' -cêrca de .1.300 lio,nesto ·,e. i.1:iniiIii.ico· de: meu vamente, transitáveis. Além
to que a relativa a "Impos- metros, enquanto que a a� antecessor, o meu prezado do mais, o número de má:
to sôbre Exploração Agrí- tual tem l.080 metros .. ' , amigG sr. Vidàl Ramos Jú- quinas rodoviárias que pqs-,
cola e Industrial" prevê Teçendo comeritái'ios, Ja nioI', como os senhõres sa- Buimos é diq:tlnúto ; não obs­
lima renda: de , ..... ,.... com rel�ção ao campo. dj'l a- bem, Lajes permitia, com tante, log,o qüe as condi-
Cr$ 550.0QO,00. vraçã;o; já. com respeito a qualquer tempo e a qual- çõe--s o permitam, adquirirei

Visitando a cidade outras obtas de interêssê quer hora, a- entràda e saÍ- novas motóniveladol'as tra- Edifício do. F�ru"" em. Lajes
Informado de nossa pre- público, o ilustre edil ser- da de todo e, qualquer tipo tores e caminhões. Ê' bem suas finalidades: um, na 18- 'trado apoio púa a realiza:­

sença, o sr. dr.' Osny
_

de Irano teve palavl'�s elogio-' de veículo, já para o no1'- verdade que é um materi�l ealidade Lagoa da Estiva, e ção do seu programa?!"
Medeiros Régis, nosso Ve- sas ao: G'ovêrno Aderbal Ra-

I
te, já para o sul, através ca'l..íssimo e-de diffcil obten- outro, em Santo Antônio. ,- "De um modo gerai",

lho e· particular amigo, mos da Silva que, com aque-
i
de estrada federal PÔl'to A- ção, porém, com o tempo; Espero, antes de expirado o sim. No Legislativo MUl1ici­

ilustre Prefeito Municipal, le des]2l'endimento que bem : legre-Curitib�, IPorque cal- cqmpens�l1:ão o
_ sacrjf�cio prazo de meu govêrnq à paI, por exemplo, tenho én­

com aquele entusiasmo, o caracterizà, não colocou
I

elidas as vias de eomuniea- qU,e se vier a fazer. Acres- frente dos destinos de La- contrado grande parte dei).
com aquele dal'inho com' jámais entraves à adminis- I ção da Cidade com'>� estra- ce, ainda, que as dotações jes pelo menos duplicar o apôio que se faz ruistes pa­
que se dedica a tudo ql:lan- I tração municipal. Muito ao! da federal". para o ano em curso, con- número d'e 'escolas munici- .xa- que os atuais prefeitos,.
to diz respeito à, Cidade contrário;' o &eu ilustre an-

I

Estradas. - Cada. vez mais: siderada . a quilometragem 'Pà.is. Prefiro no meu Govêr<:;:�fuormeht� os da oposição,
que. c: ;d�tOll, c�nvidou-nos te,ce�sol', h, Vidal ,aAruos II "e melhores estradas de�estradas �ue poss�limos no\ que falt.em alunos a q�-�pos�.�-qn realizar S:lIS objeti- \
a :lslta�la eltl sua �ompa- _JUfil�l�, �e�e,. do �overno _Outl:o pro,blema, tanto e o _?esenvoIVlme;1t.o da 'pro- "falte� class� �ara r�ceb�-I :o� "Raramente, sao· os pro-
llhla. Adel bal R<tmos da SIlva. a- para mIm. quanto para o duçao agro-pecuarIa, do co- los. Se consegUll' rea hzar o ·.1etos·.. apresentados pe-10 Exe- "

;Yisitamos, inicialmente, �ravés de seu não menos:Partido Social Democi'ático, mércio e da indú-sY;ia, não,'mel1 intento, dentro '-de pou- cutivo aJjlrovados por maio- .

o /campo de aviação: ,do llustri delegado, dr. ·Ney qu,e me elegeu, de capital. correspondem �s p_;ementes eos anos o índice de anlfa- 'COI. tiJua nà 5a. pazina..
�.

I
ii
II
I

If

II,I

Instituto de Educação, em Lajes
.!.

"�o

Rua Marechal DeodOl'O (Lajes)

\

) . \
(

J

)
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vocas provas de simpatia e problema.

":.apreço. pelo meu .
Governo. II _ Relativament,e à coopera=

Todavia devo ressaltar o 11- çao com o Governo Federal,
poio integral que me tem; tem ela, também, se preces-

,

-sido dispensado pelo 20 Ba- I sado com a maior intensida- I
talhão Rodoviário, sediado I de' possível. Há pouco, por

· nesta Cidade, ail.�vé·s'.:de' se'H..I1 exemplo; o MU;l1i.cíPiO doou

-digno Comandante, o Coro- no Mínístério da IAgricultu­
.
nél Olímpio de Sá Tavares, ! ra um terreno p�ra a cons- ,

e de seus brilhantes oficiais ,ltl'UÇãO. de um armazém de
.e .p.l:aç��. Sempre..9ue,.�e f�z. trigo ,com ,; ca,.paçit!ad.e para
'mister' um empreendImento :60.000 sacas �, um outro, ao
de vulto, aí está o 2° Bata- jMinistério da Guerra, ..para
.Ihão Rodoviárro com a co-, a instalação de um Põsto de

.Iaboração que lhe for d�Hla Rementa ao Serviço de 'Re-l
.--emprestar. Aliás, já ao tem-Imonta do Exército. �ntre-I
'))0 do. (}ovêmQ.,Vidal Ramos lmen�s, estou em-

.
entendi- i

Júnior, essa cooperação era .l'i\éIltos com o SEfl'VIÇO Fede-l· integral. Parece assim que
f
ral de Saneamento para o I�'j

.os disciplinado� compone�': testud,o e saneam�nto. do Rio
�,,;\,_

'

Nte!!l daquela um,dade ·ae elI-,CaI'aa. Se os entendlmentos

'1' f
te ('!co Exército Nacional, de ,�llegaI'em a bom termo, no .,' ,'�ii' � , U;:"":" f.·'O';R',D,· ',-·U ·0'" ;""0· R-

'

.. C" O�'M"
,-

p"-"-A'
,-

N'-- ,��
";ta.l ruaM1Fa se id�ntjj.ical�am \qu{ aCl'e.dito .

sinceramente,
1.,

.

�

. �y. ;' ,

I.
_

:,1
.:&9m o povo, que "se ifente:rn •

uma ve� r�!l,hZ�ºQ_,Q �ª.l1�!I;: I •

também lageanos. E isso nos lni.énto à Prefeitura Múnic.Í- • . :;;;;:--::;�--:-
._,

__ ...... =��=-=,=.�__

honra sobren:od?' .' 1pa1 . con&�ruil'á . 111ajêS.,�osa d�coÚendã&' dã.s�:!ri�ifi1: -, '.
. iii.'j'pil�*j.�. '.

, ".

.

"Tenho, pOIS, COmo .b�ml·�:v�nlda cIrcu�ando a Ctda- çoes..qu� o Mu.mcíplO PUd�!' Revll.I.-·.8 i"

"veem os Senhores, encôfltra- de'. reaÍlzi:it.: PreVIsta uma Re� . : 9�
·do, de mn modo geral, o a .. pUTRAS, OBRAS DE VUL- ceità dê Ci$ P.400.0QO,OO pa- I DI S �:,

.

'

��t
p.?io ímPl;esciÍ1dív�el pata. ;�� 'ITO � ARRECAp�ÇÃO su- l·a 1951; �sp.erª,�.no t;_ntr��án,-,.. '.' _.e "f'� .�� ,1,1., ,. .�\� ,

�l,er um bom Gov.erll?%, Nao Bm�IOR- À:" CI�CO MI- to, .a Prefe�t.ura �l'l�ecadar Nada envelhece tanto as ��ssoas \

«()'bstante tenho tambem da- ,LHoES - A NOVA. LEI maIS· de. cmco mllhees de como ,o ,funcionamento de!1 Clentt;
.

." .

.',UIVl·..... il.UI'I.Vl
.

. .", ',1 '
. dos rm:;, Faz sofrer de frequentes

!l10' o meu apoio I ainda

'Ql1ei
ORÇAMENTARIA cruzeiros. Só as serràrias e- levantadas noturnas, _nervosismo, i V'il'

-' '.. .

'.

P .

. d'
.

\.
M '." � I tonteiras,

l'eumatlsmo, clqr�s nas cos- �'*n

.. f.l.O SOhC.:.�t�dO..... Den.tre. .OU- . rosse��um, O em sua

..

pu- .x,lstente� no

....
umclplo. (cer- ,·tas '"�ljl�pe.�llas,,:blnps en:.lpa....

�L1çadO$.:.; ',..... �, � �\ S�
tros devo <:�ta:"J\qll�,;�"e,�.r.e� Ie�tr;�",,�lSS�!�� o. d;'. psny\ C3c .de ..1Q1)).,�d�l'am",e�·1�50;'. .. ��nd':���fi}���gs'I.;��lMf��·' " (>;..

���'
�·.<,à.:

·

fere à asslstenCIa medIca, 'aegul' que procurara, tanto uma renda de, aproxmlada- que os rins devem ê'í.immar os "CI-. 'tt�� ,

--------.;",

.

.
'.' II'�" I' . � dos e toxinas e se não realizamesta: A?ri: � ':'I;

farmacêutica e hospItalar a quanto le seja pO:;Slve,' a· mente, t.res fillhoes de cru- função perm_ttem que êsses ácidose: �j)' �� �
-

tonos q'uantos, sem dist�nção ·tendor às aspirações do' po- zei1'08. Em face dessas pre- ;�;��� �� a���I;�m�� ���e�l'��: IIA RAINHA DAS MAQt:lINASII �
,�

.{le C1'edo'ff políticos, fi.IOSÓfi-I!,.,o lageano,.já com 'l:elação Visõe.s, aO elaborar o Pi'oje- mina os germes .�o,s
rins, fortal�cen' ..

/'

�.
.

". M ....: 'f '.' TA' O,
' . do·os. Peça (I,tex em �ua)quer far- , •• li 18 .'_.

p

.cos ou, relIgIOSOS, dE!la tem ao unlClplO, .la com Ie e- to de -,-",,1 lçamentarIa para mâcia sob r.lOssa. garantIa de que o

li'
�

: 'l H"
.

t· ,A',; r 'pria cidade de '
,.

d· 1959 f" alivia.rà rapIdamente, FxpeIimente-o

E:::. '-H"
.'

U-�I. t· ':',' .",r�·",'··,··:�.,,·.,;:,:.l1ecesslf�Q. aja VIS a, o' I encla a p o c. '. o exel CICIO e_ " �"';' o ara' ho'p mesmo e verá como se sentirã .

-
-

u . ;:
.,Cent,ro de sãú�s ..PyS�foyi,�Q 1{,a�!SI"��l,��:�e�en��lvim�nt_o tom o maiol: cl'itéri?, ,d: mo-I ��!�rpr���,g����,J ;:."SZ; .'
"rle f'ode lllrsosi-\�.ao pOcleI'lam {?os ebassadz,verlttlgmots.;o:'-'O t�I'.�8 i do\>, a _ql�ée_:, , �c:.�de .

o

mlclOp. d9- {'-'e''-'''',,''''<·I�:�-t·'Se-:tCK:_:"''''':·· �" ,. >,' ,_.
'. II . . t'

,ql,le, ,e e s� �ocorresSêm ...
1- o ras L,' ,VU o e� :ao. p.,roJ{I<:t-

lwVO ex t'ci .1O.',.pOfH!tl a .1'e.'-.
.

00 lrataiilênta ti .. :

fI"'"
.' '.

' .....,' ..

� '..I r

,cal' a merte da..sorte. ASSIm, madas. Entretanto, comô em feitura MUlllclpal assumll: ,�. .

.

�
.' fi"

_

,i "_, MAQUINA DE CQSTURA I �
M
". ..'1. d

. .

d '1 d' .,.... ÇISTITES, PIEU,tS E URICEMIA i "-�."".'i"...
"ê�,----...

• '0 tllllClplO, ap�sar e seus StHl maW1'lR epen( em e compromlSSOS capazes de se- . '.
" .,� .. ".-.....

parcos recu't'sos, \�em forne- aprovação do Legislativo rem resgatados oportuna: 1 "f! 11",toendo, às suas expensas, to- Municipal, não quer a elas mente e�entr.o do mesmo e- -i :

.dos os medicament�s _recei- fazerreferendas'hntes de a- xercício.

"Itos
de que meu GovêrnÔ"Vi---::

•
'

..

'

aDOS
tados, iVclusive vaci'Nas an- pro'Vf}das. Não obstante, po- UM APÊLO - GOVÊRNO sa tão sómenté o bem co-

ti-val'i6licas, que, comq os de adian.tal';"'porque já apro- ACIMA DOS, INTgRÊSSES mum, o engrandf,'lCÍmento de de experiência no Ilr.cr:-I!ift

�enhores sabem, é atribui- vado, que lini Estádio Muni- POLíTICOS, DENTRO DO! Lajes, os Senhores Vereado- consagram a Màqume-"
.-ção �o Govêrno do.Estado, R- c�pal à altu,t.a.'

..

da C... i,dade se- PIWGRAMA PARTIDÁRl.O I 1'e_s Mllnicip�is não me nega- _/Costura AQUllA G:o_,'I: ->l:f

, _, _ (_ !
melhor e sem conc:orr�

t::a;-es d� �epal'ta.:nent? de. ,ra _eOl1st�'Ul�? ��u�s', •

sua A0 encerrar sua le_:lt.revIs-1 ruo, como ��o me teem I�e- em' OUAU DAOE E PEÇQ;!!:
'Saudei PublIca. ��em dISSO, c2nstruçao .Ia. fOI nHcF1�,a, ta, o sr.�.dr. rsnt'�Re�lS nos*l

garlo, o a_r:olp' q.
ue necessIto

.. promoveu a PrefeItura a am- estando nos ahcerces. Opor- fez sentIr .que
.

contmual'á para 'levar a b<;>m tetm.o' a

,pliac.ão do serviço de abaste- tunamente baixará .um de- dentro do .seu ponto:de-vis. missão que ,os: lãgeanps' ·.me­
. -cimento de água para � zo- creto uiando a Comissão ta, isto é, a apelar para to- con.:fial'arÍl" � concluiu o

.

na do 1\'[orro do Pôsto, bem EJ carregada, da Constrll- dos o� partidos no sentido dr. Osny Régis.
'"
,,como procedeu ao calçamen- ,ção do 'Estádfó lVIunicipal, f de o (apoiarem no seu Go- De nossa parte,

agradece-,"to de Cidade, Esta última cujo término espera ver, o ''Vêrno.que,�c:omo já tiveram mos as atencões que nos to- I!!!II�IIII"III!"�
inic.iativa, todavia, vem sen- :na_is rtardàr, �té, f�ns. de: 0l?o,rtun�dade de

. vel'�ficar, ram dispens�das e form�la- ! Rua Quintino �ocaiuva, 254 _ SÔD �f.

,d.?,.retardada, g-raças
ao Ser: 1902. ra�to o,EstadlO, como lest� ,aCIma dos mteresses mos votos .panl que SS. ve- : ex. Postal 1519:. I:nd. t'efegr. "COMPRA::S:"

.

V]ÇO de Esgotos,' que está I a� demaiS obr.as de vulto politIcos, embora dentro, dos jií concretIzado o programa •

,�"Gb o �c0nt.l'ôlé\ de Estado. �p.rOgramadas., ----'--; f.dzou o ..prin.cípios que norteiam o que .tral'...Du e que se propos PROCURGM-SE ftGfNlfS,RfVENDEDORES.
'.COnl0 oS ',Se.n.l..py,es não igno- edil serrano, --'-o ��o e serão! seu Partido, o P.S.D. "Cer- realizar. COM EXCLUSIViDADE OE f!lDt!.

, .,
,

CresceRda Parto· alto e· I'"
� rara _,'IS

. Lides
"'" ,

, leia, Quasi sempre os Senho­
.

!;.;it'és, Vereadores os aprovam
"lmahi�emente. E isto por­
"que êr1es, como eu, compreen­
.dem que os ínterêsses da co-

letivídade devem se sobre­
:pO'I' aos interêsses políticos
--E como o programa do Par-
-tido que me elegeu (em por
.' escopo o bem-estar da co"

"muna, claro está que de 01.1-

.tra forma hão poderiam agir
'os Senhore's Vereadores, por
i,,'to que os projetos que, co­
mo já disse, tenho apresen­
tado, visam, exclusivamente,
,(j bem comum,

...

- Das demais autoridades,
wenho encontrando Inequi-

ram, a rêde externa do Ser­

viço de Esgotos''ficou pron­
ta e, em janeiro último, ain­
da na honrada e profícua ad­

ministração do d-l:. Aderbal
Ramos da Silva, foi inaugu­
rado, Não obstante, até agn­
ra não foram feitas às Iiga­
ções para as casas particu­
lares, o que, muito teni- en­
travado o serviço de calça­
mento da Cidade. Tenho es-·

peranças, entretanto, de ver

tornada realidade essa velha
e justa aspil'ªs.�o dosIagea­
nos o mais breve possível,
por isso que nãó"descuidarei
de pleiteia r junto ao Gover­

�10 do Estado a solução do

�

f
Hospital "N. S. dos Prazeres", em Lajes

.. ,,,.

, .'"

�suidores satisJ�itos ofirma.m:

�'" 'TRATOR fDRO ���cõROllil8
•

•

.'

/. 'de cartas Brasil:

'I
D-o Sr. HERBERT R. LANG, tratoiísta e'agriCultor, Do Sr. JOSÉ CASTILHO� fazendeiro,
Encantado,' R. G. S. :

"
··H
... desejo revelar � extraordinâria eC0-

nomia de mão-de-obra que obtive, pois sôz�mlfl

cultivei 24 alqueires de millio. (}x�êRtah-do com�
Tn;tor Ford e os "implemeptos tÔd",� as taref'$-
de produção"," »,

.!
< .,.

i..
,. r- - ',' 'o< �

Do'. Sr.,i:L P.U'AitJ�,,<SILVÁ, ./a,!�1JrJ';it�, "���>.Y':': S'�·�Río,'pr.e{q,,-�: P::.. >.:,�� -: �" �.

t .s:
ü

;

, ,_. .. .'
"
.. ,' á'- :prô'd�ção 'çolhida pa área ID:-��n�:";��:,,;:-, ,

': .,;
.. �':W�,;.;;.,;": t:.... "}r.,r"·a.. 't·o·r'·:'''Il'o''r"d' 'fôi·de1S�·S'3éos"a:tí.�d:�""�·'-'"":;--

, Zau",-�o.� v. -� .1;",,:,'" \J : ':'� ,-.
....-�. , ..

" ).,."!

3Sü.OO'
" em',casô'''á. "em,-média; por ano. NeSs�$\ m�&;,t,' :;'

.

terp�s;- ·situa,dàs;�o. espi��o:�:d� .f�z�óda... c�1ftGi..;,!� * t
anterio�inenté éom':a 'ar!lçã.o manual Com .iti�",,· �,i
mais, .';1I?a ..

média d'e:-iO_s��ós:p-oia1!�p:�je�'i!� ".Â
mesmo quando fi tempo era. be;n' fÍvoraveL....4

.

7

"
....quando um agricultor necessitava-de

5 dias para. lav.r�r determinada área de 'terra6 __

com júnta de=bois, eu com meu Trator lavrava
·"a "mesma -ârea em 2. horas! Vejam' a grande,

"

diferença-entre -,

o n:i�t6d& an�igo 'de' la�t.ar e o l,'

que (lra estamos empregando : ..,

5, dias ae-.serviço com "'uma juata. dé
_ I k�'..i:

bois a;7'0' 'cr. por dia ;: ." ,

2 horas de' serviço com 'trator a 50 cr.

8 hora ....••.. ; .. �
'

; .

,
----

Diferença , , ,

100,00

1;... , 250 OO'�

,-,

P�.a uma demonstração
R.ev.endedor Fqrg mais pr�xim�

,-
.•

_.'"" ( .li.�
.

- , .. �:- .

-
,

• -,I" .
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.'

'-', A :'b,lé�;
h

.�,,'�.dti-fiOOi-:-·é obrjg�ção",)?,-{�'-::' I'" S/��a4R.NélR.�� ,��� mti]!��ri i�}rt obri�Ç1i(}
_ " ,j de ser bonita. Hoje em dia
,'um dos m�mentos mais felizes da vida de u�a fami- só é feio quem quer� Essa é ..

lia tem lugar quando o bebê ensaia vacilante QS pr-imei= a verdade. - Ós cremes p'ró�
1'OS e trôpegos passos. A gente fica imaginando se \tque- tetores para a pelesê aper-:
les delicados pézínhos são capazes de suportar o seu pê- feiçoam 'dia a 'dia.
soo Não' nos esqueçamos, porém, que dentro de' cada um Agora já ternos o creme

daqueles pequeninos pés estão 26 ossinhos, todos em ação de alface "Brilhante" ultra­
enquanto o bel�ê _apr�nde a andar. Cada um dêles tem concentrado 'qúe se earaete-

++uma função especial que irá desempenhar por todo o riza por sua ação rápida pa­
resto da vida, Sé .você quiser que os pés de seu filho cres- .ra embranquecer afinar e

çam: fortes e direitos, escolha os seus sapatinhos comJ i�ii'es'ca:l; à "éutis: ' ,,-l
'-,

/-,

cuídade. ' Depois ele áplicar êste -

"

Ü11ando chegar aquêle importante d' li creme, observe como a sua
.. '� la, c ega , taro- t; h' dbém a hora de pó!' de lado os sapatinhos de lã. A

cu IS. gan a, �lm ar e n.a-
�l' ,h

'

f
.

(
"

gora turalidade encantador a VIS-e e Já é um ornem 01 eu mulher) e deve ter sapatos,' -'

que suportem os seus pés.s.Sempre que comprar um novo'
til·

_.

'�'pa:t:,_oQ§_�l'�_bem as medidas, porque os pés das crianças
A

, pele. qu.e nao res�lra,
cl'escem, com iã-Pide.z. Ere_fJra s_empl'e um número maior,

resseca e, tO.I�a-se ,hoITlVel­
para deixar uma folga para os déd Sanat -d' mente eSCUIa. O t)reme de

,

os, ",�pa os pesa os e Alf . "B 'Ih t"
'

ap,ertados retardam o desenvolvimento dos tecidos e dos ' ª,ce,' r� a,n e ,permite •

musculoso Escolha sapatos flexíveis e' f'ortes O'" ,t'
' a .pele.irespirar' ao mesmo.

• _
. '" IpOS t

'
-

it
. �1tos que prctejam �os_j;ot.nôz,elós, sã,? melhores. Aqueles emp� que evi a ",08 panos,

q�e tem na parte interna uma -linha treta do calcanh "

as m�an�,has e asperezas e a

biqueira, são preferivais àqueles de biqueira bojuda aqI a

t�ndencla para. pig_menta-,
t t

' ue
çao '

aI_I as vezes V(;lU1,OS em sapatinhos de crianças. Nunca se '. ','

.

deixe levar pela falsa economia de aproveitar os s . t
0, v�so, o bl'l�ho de -uma

-que 'serviram para o irmão mais velho. Estes já est��ad�� I
pele 'VI\'3 e sadia voltam a

.
formados e podem causar danos aos pézinhos d b b

�
,
Imperar co� o uso do Cre-

alnda em formação, \.
- o e e, me de Alface "Brilhante".

"
.

Quando os pés do bebé estiverem muito quentes ou �xperim�nte-o.

Iúmidos, ponha em prática o mesmo sistema qt
E um produto do Labora- --

. ,Ie usa pa- tõ AI' & F
.

ra
.

SI .própri�, isto é, polvilhe-os c?m talco antes de cal-
01"10 Vim , reítas, SIA.

_ça! o� sapatos. Naturalmente, voce usará um talco feito'
'

.especialmente para êle, que não irrite sua delicada épi-
--------"------ .,---------------

derme. .-

En.sinar o( bebê a calçar os sapatos i dessas coisas 408 SUPRIDIBMque exigem grande paciencia e cooperação de' ambas as

p��t�s - n:ãe e bebê. Um meio de auxiliá-lo a vencer �
d:flclI tarefa de �istinguir o pé direito do esquerdo, COl1-

s�ste em :narcar cada- sapato COIr! uma côr : um pequenosinal v,erue num pé e vermelho no ,outro, ou um circulo
num p� e uma cruz no .outro, e assim' por diante.

,

Nao se esqueça ,de que os alicerces, não somente de
pes for�es e sadios, mas também dé um busto ereto e de
um� atitude correta, dependem muito dos sapatos que
vo:._c escolher durante os primeiros anos de vida do bebê.

\ 6

l '

, ,J

/

/�
A Dra, L. GALHA:RD6.

ex-médica do Centro Espiri.
ta Luz, Caridade e Amor,
eomunica a mudança do seu

consultérío para a Avenida
N. S.' Copacabana nO. 548 -
�p3l'tamento nO 702 - Rio
de Janeiro.
CONSULTAS Cr$ 20,OQ,

26.. de

,

7o ESTAOO--.OGmingo \ 26 de Agost.o, - .

,

fie iQt\l
• ! 'f... i'.. �� ....-:-?.;.;.'..;;;:.��=--;.:.._�...-;__�;;;..;.;;;-............::;.v.,f'r·.:.�.:... .:.l··::..:'_":::::.:.�"::-!::-;;:...;""",;o;.,.=o.;:.."..

.l$ \ , �, "

t -ô� a�� M ! rn Ó- li lil-,I- U er I' atiRm�el
Bombas-de
sorvete

�---�-----------�----------------�----------.JI------------�--------------------------�
-- ,

;! ,:'�

Em frente a janela 'duplà coloque um grande' sofá e uma

mesinha. Flores e uma cortina vaporosa "Completam esse

agradável ambiente. (APLb-) "
'

J

\
-

! I

Cons'elbos de Beleza 1-'
-

\

, \

"

,<

J�inlpR e eU1helcI':I\ "

cútiti. Dá marav.i!ho ..a

brancura e explendor de
juvcntU{j;e.

/

I
/' ,

S'
..�GE� 'SE�fNG MACfIIN 19511851 i

"�

TROPICAIS E LI�HOS NACIONAIS E

,ES'l'RANGEIROS
"I

-Sua
.. b,�I���, � sua, r ,lo(idade dependem" de sua saúde
t sua saude r Jtpende do remêdÚr consagrado:

RE�U' _.;ADOR· XAVIER
� N� 1 - EY

.<:ES.SO N�, 2 _ f'ALTA ou E,SCASSEZ �

REGULAr, ..tOR XAVIER - o-l'emédio de confiança da mulli'\

Grande e perfeita organização de vendas pelo reem­

bolso postal, oferece estes arbigos, assegurando os me­

lhores preços passiveis. .Dir ija-se .ao LEÃO DAS CASE­
MIRAS' -Rua Buenos Aires, 139 - Rio de Janeiro. Re­
llletemos amostras" gratuitamente.

,
Aceita-s.e agentes de vendas, para todo o Brasi,I, me-

dIante boa comissão. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO":"':Domingo 26 de Agosto de lw,)1
.

�
'.

,
-

OiQ 016R '\i.-;$ o,�,.aaI,
<li cinema é "OI espelbo que pâistlRp'éii rua; si ,bá· fbarr�o �Do�,c'aíDíoíI8••• 0/ esí.elbô ,oãO tem, culpa
_____--=---- _ ....__ , .<��,..__ ",.,_._ , ,- _ ....._ _-=-_._.."v_ .........._,�·.-._,·__ _--- -_.......�-_._.__."'-- ---

, ,
,,'<

'
,

' "

Sob o patrocínio do" Estabelecímente José Daux S. A ... Comercial "".. " t

-

,'" . ..,.... ( '':: -

,./ -

,
, ,-

, ,

Teatro Alvaro .. de Carvalho "

"

-

_p'.

"
....r..

.
"

';,1

t�l:tL::Dlr
"

'<:[1 >-0§�?�� I�JA�:'m�"'r_ '<, ,
'

':d:l
..

;

Terça .e Quarla-Jeira--Dias 28 e -29"" ".

f��i:� ,�I
�. -, �.��:2

"

_.' _�. [Dois úníoos espetaculos] _-

,.,�
-

:,,::::::'::,'::::;i::::,::':';i{:

�. \ �::;/r.d"
'.' .. c

. '''''"1 __ . .w.��� . l'! "l:N' il-�,-� "",
. RODOLFO: MAYER··, / �."��

IDjerpref�ndo sesínho a peça de Pedro �Ioch
. /

"As Mãos de Eurldlce'
,

- \
"

. -

,

-Ó, '" i, f' '

lagresSos �. veada durante tod. o dia aI Cine Rítz

-
' .....

,
,

; ,AMARroiMINHJ\: .

! *�RUINA * (1f'1\ ' �: "LEAVE HER TO J.lEAVEN" :
� �

,_
, ", t!?H(; T E C H � '" c o l q R !

'\ GENE TIERNEY . CORNEtWilDE· Jf,ANNE CRAIt� :
.

; '1fi'é'çáã de JOHN M, Sf'A_Ht, _

"--!

� , flQFldolronle tio fti/tJ�NAr;.-· froló}lftllftJS
,

,

\

. -.... _'" I

e -sua Ofchestra
/

e mais :

�,'

_-
.�.

.

.

, . ENTRE O s. n
r' 6'� <

•

·bI1f8D3,
' _>- -

��E -"O e�
-

O .-j
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tRANs�ORMÀDORES
Elementos que,

��pletam
se

a
..

meus

para

alta,
k vo , fabricados
no Brasil, já' as­
tQ,O em uso no'

I pcis. .

,segurança
.

(

e. rendimento I

�-- -

--.--------�
'/

--------_ .....

MEDIDQRES G - E,
. tam'bém fabrico-'
dós', no B"rasil.

" Mais "de 11J1ilhõo
_

, I
ir

.'
em uso, otuo.-
:mepté! "I

�

,

- ---:�� -:" :.:.,� "'77�- -;;
- -

_.-:-
'''''\'' ",,:

,-

t"AVES ESTRELA.
,

_

;;,
" TRiÂNGULO G-Ê

��<,} :�".'�" .

":'; �r,-�_-,---="",
;,ó'j)àro prót'eçõo

'I
- ,

(fé rn,ô'fQres. ,Re:
. r \ duze'in :a/:tt�ns'õo

dufoÍl�e��6\j:,ºrti.
dó.. ,.

i '.

"1';'"
': .. \

.;--j-

•. MOTORES'-\ ,-
) .

, "·fRI; - CLAD"

\..

1'- 'f ...

··ri
.: ... 'i

�. -, r '-

� ���
..

���-:�,§-'-:-.- -�'-'- -�- -� - �------��
o; afamados motores' Tri, Clad, fabrico. \

'_'

.-"l "

�" :/ -,.' ,__

i ,',
_

,

_

-

'"

(.;,,>�\,;",:'� ,:,,-:;_êlg:�,.n� Brasilif{ela Gene-ra,�Electriç sõo
) . "":; .. ',' �tti,i5I'ªm�nte -protegidos .� contra' qefeitos

'mqf�'riqis, deFeitos elétrü:;o�, ,desgoste e

",;,:t<}í��".. < �b��;id{r
"

: ..;.�

V. PODE CONFIAR NA

/ '\
-

\�
.

\
, '1

/

Haje 8S' Tempos, São )Oulrol':.,
(Alvarus',(l-e,O!i'veira) ,liÇãO:

- Q\;te hoje,o CI)IJ1-

s!�;�a �::� �e:l���:d��d�� '1 �:i:e����dcooh�::e�séq'��l��:_
Cais do Porto ou porque a 'da são na vida, contra. os

situação politíéa liã,o"f�sse pequenos. Em vez das auto­
muito boa ou por questão ridades darem o exemplo. �

apenas de ordem interna, são os primeiros a querer
'não nos recordámos. O �ii" 'fazer valer a suaposâção pa- ,

nistro da Viação, i Pires' q<?, ra, infrjngir as leis,:: ,

- Rio, teve necessidade de pe- Outro fato idêntico- aeon-
,

netrar 'no Cais. Todavia es- teceu no tempo do Edgar Es- ,

quecera de avisar OÜ de mu- trela. O Senador Mélo Via:­
nir-se da necessária papele- na' puzera o carro à frente -/

I ta. O guarda não teve dúví- do Municipal, em ,local pr'i:li .. -

1,;
da ; - Barrou o 'Ministro, bido. Os guardas íalãrâ�
autoridade máxima a 'qlJ,em, ao Diretor do Tráfego e êle
estava <subordinado, "Sou não teve dúvidas:' ...:.:. Man­
Ministro da Viação;" disse- dou rebo�ar o automóvel do
lhe Pires' do Rio. -:- "Não o Senador para a Inspetoria,
conheço .rêspondeu o fiel como se fosse carro de um

servidor. Sinto muito, mas qualquer. O caso foi baru> .

sem a senha-não posso dei- lhento levantou celeuma, 'os'
xar passar". Sendo ,assim comentários fervilharam.
barrado, o ilustre Ministro Uns dizem que não, outros
não se aborreceu e dias de- afirmam que sim. Mas o fa­
po�s o guarda era louvado to é que o Estrela que era

e premiado pelo seu fiel devotadissimo ao serviço de
cumprimento ao dever. tráfego, não permaneceu
Êst� fato -rres vem á me- mui�o tempo no seu lugar ..•

mórfa quandoaconteceu um, Mera coincidência 1, Q9i. lo
caso mais ou menos seme- sa?
lhante.· Um juiz ínf'rigíu as

- Fala-se em falta de senso
leis dó tráfego e um

sOlda-l
de responsa�iliaad.ê, de au-.

do ch�mado a ,servir na Ins- sê�lc.ia M �utôridad.e. p�r
..
�

petoría de VelCulós,.o mul- cOlblr:�usos e quejàndas.;..
t�lI., Aí apareceu o antipáti-

. Todavia os homens de cima.' _,
co: _:_ "Sabe com quem es- dão os piores exemplos que
tá falando T": E o incidente são Imitados infelizmente,
foi para�" pa delegacia. '. O . pela maioria .. ,

'

c "',
guarda levou uma terrível Indiscutivelmente' eoh-
"bronca". Foram pedidas sa- frontando êstes fatos �9ll,\
tisfações. Correrias das au- o do Ministro P-ires do Ri6�� 't (

;

toridades; pedidos ,de des- nós temos. que' afil'ni:ay-: ,'�,,
, ..,_ ,i,' '

r"
-"I

" ,l i' '.
'. ",_

.

culpas etc .. < Naturalmente Realmenje hoje os
. tem1!_(}g /'

que o guarda àprendeu uma são outros...
"

.... �.}�..
\ :'", ,

' •.

·r'r,�) \ � �,'
_ ,'>

I,.

I"

.
..

Zé Barbado eltr�m�eu'
Ao 'voltar-se para traz:
o pai da moça o fttavil
Com cara de fer,rabraz!

,"",' -,

Com Gillette escanhoado, .

Barba Feita, nesse dia,
Ganha milhões e milhões
Num prêmio da Lote�i.!

I,

IA-03�' ,
- -';:1-

,I'
.

c�misa�:,"':�:vatas, -píi� i'�
mes Meias o,; das thelbo,r� -:....

pelos menores :préços s.é :••

CASA MISCELAN1A - Rua
'" I 0o�.selbeiro Mafra.

\'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Às galerias franqueadas ao público .pela elegancia
democrática do presidente Vólney Collaço, estiv'eram ,go
começo a fim, superlotadas,

'
.,

.;.'
' '.

. J
.

" " \
As dependencIas internas da Casa abr-iram suas por-

tas para receber avisita de cidadãos Hustr.�s, notando­
se a presença do� eminentes p'ºHti�os n-: 'Adet:bal .:Ramos
da Silva e Celso l�i1mos, 'Q.!'!_ quais, ápez,ar' do adíantadoda
hora, .permaneceram=na ..AJlsembléia até o: final da ...ses;
são; num- gesto' de -bela sofidartedade ao funcionalismo
estadua[�'

, -c,

,

�" ••

'

'," <:
'

UM,-GRANI>E PRESIDENTE
Ao encerrarmcs' esta' cronica, um c�fuentáríÓ' se im:

'jõe: é o admiravel·eq'i)nl_b_.rlo� c'!,m que '0' deputado Vol-' !

iey Collaco de Qliveira' conduziu os trabalhos.

@
"

n
·

;
/
-.

r ".
.

Desd; o día;Jqe.':su'â investidura, provou o digno e
r :

, "'IVO r� C� ') O' crlto ,representante do sUJ-:Clo Estado, ser um caráter ina-
."< o' i "

:--
tacavel, com çredencíais raras e completas para ocupar

�...,.,. 'fr:'.' ,""
,

..

o alto posto. .

'

's
'

,

" '.,
.'

.

vólta )lOvamenl€ ii b�lha f'anticídio nos países divor- . Poder-se-ia dízêrque o eminente conterrâneo' estava
o di\h1.i1:iQ. Seus .: propugná- cistas: à espera de 'um ensêjo para evidenciar a suapersonalidade
dore��,t�m.,a-gol'a'o cuidado b). porque -compromete -a

servida de lUcidaY<rntel,igencia, de'solida cliltura e excep­

de-a1írN:al� que S�'t9'� favo! 'Mu,cação do f'ilho pela ruina clonais virtudes de coração e espír ito., 'I

.

da f�th�n-a moi19gãm�éa e"i�; 1la ,aútoridade :pater�a, -pela Sert:_lÍo, superior, ,jamais a. sua
.

atuá�ãó se. desviou
diss�l��el, _mas' �tue-C se -.d�;- ruina dil piedade ,filiaL para ,esta ou aquela corre�te, para .esta oJJ aquela con-

ve adniitir'o divordo em' c:.i::' Novament-e- as ...estatíst.icas veniencia mom.enialJ,·ea: ,.
_;-"

�

.,.

.

sos e;Pê�iais" pOI',..'exempl0, Ó àfirmam: desorganizar os .Rígido na in�etpretação',do Regimento, defende-as
cinco'

.

ànos depois dQ des'� lar.es, é multiplicar o· cri� c!ost�eRte as preÍ'Í..og:ti�as da pres�den�ia, ,não ad��­
quite, m"eMda.., esta', ségundo 'mê:' o/aumento da crimüiali- hndo qualquer arranha0 a sua autondade, mas. assegu­

éJes, altame,nte .n10ntllzado- dade infantil constitue um
rando a todas :;iS suas resoluçõesl um cunho p�:ofunda-'

T� da família e dá soci'eda- dos sÚitomas mais alarman- mente democratico. "

de,
.

j .' tes de nossa moderna crise O hOlnem acessivel, . simples, todo cordialidade

Pobres/ingênuos, si não social, como tGdos sabem, quando fora da catedra p�esidênCial, transfigura-se:"no
,e4ivel'em de má' fé! Como c.) porque pl'epar� casa- PlAesident� austero, identificado em fudo coÍu a respon-
si):a terrível' licão da histó- mentos infelizes: diminuit:l� sabilidade do posto que .ocupa. , \
xih<lhes fosse ;ieseo�lhecidà! do a torça de adatação

,\

à Nós, q�. o� vimos acompanhando com crescente ad-

De' fato� �m todos os paí- vida comum,' facilitando" as miração,.o daqui 'lhe ·rendenios a nossa homenagem' pela.
pes ohde o divori5-w foi ado- infelicidádés conjugais', vI:' maneirac�ealme�te feliz com q.�e se. houve na �essá!) de.
tado, 'só· ·par.a càso� excep- t'imancto sobretuoo' a mu-

'se,:oíta-feil'a' a nóite, indiscutivelmente u'Q.la das de maior
. .. EM TODOS ELES'

. solenidade e i\npol'tancia de quantas realizou o legisla-·S-C,IEoMnats.'E·':XCEP""'A':O· "A' I',G'·U�.
lher: \, 't' t'

'.

:; ..... �
� "De fato, vamos outra' vez .

IVO ea .al'lnense;'.,
.

MA, vln":s� o que? Q'ue i'não às est�1tístjca&. Eh�s delnOl1-S� '"

"-�'''---

há principio doutrft.nal, nem tram que a mortalidade'-pre­
sever.idade de leis e' inagis- coce, a loucur:;t e o spicídio.trados capaz de encerrar o são, muito� ..maÍ!;.t Íl'equente�,
divórcio nas/fronteiras de entre os divorciados do que
alguns casos objetivos". Que elJtre o.s nào 'âi\;Oi'éiados ..
-acoliteceü então? As le:is fo- d), ��O�l:qU�' 'é' 'frntb:i\-do e"

ram se tornando mais am- goisme::·antics.ocíal::::;: cEssoI,..
l)las e mais frou.x·as 'e o eles- lvengo,..�: :f�n}íti<'l-, '6' 4'ivól'cio
tin6 da família ficou ao· sa- diss'olveJ;á'it�mh€il1 � "sacie­
boI' das' liaix5es l}uJtl�.na� dade�;·,>Q\div..Órcio' é íi,iho do
desencadeadas. A idéia - do ego I smo., .. e ',/(1.

_

egoisl'ho 'é a

div61'Gio· sugerÍll-lp'!,s, todai$, negação, daFvida sec.iaJ. Ó
as vilezas, t?dos os dei:;lm;.tn- divórcio, 'é� �pois, einin.ente­
aos, todas as vergonnas:.. mente antf-s·ocial. . ,,"�<o

,_Recapih�lei?os, ppis, bre- e;; porque' é
"

�illtómi( de

vemelü2, .os'argumentos., decladência, já. que é anti-

101(:, 4.,FAV0l1 :DA I��, sodal,: eis .porque ·aperece
�

DISSOLUBl'LIDAP'E'!"":,' MO; uis épÕ"eas de 'decadência.
NOGAMICA,'�,' :,. �j�.,. A�istória 'ensina _:__ e o

A �lnida��e:�!ldis�oiü�ili� 'dize� t�mbêm' os positivjs­
d�à��ê I:EI

•

F:UND,AlVI·Ej.N·- ,tàs - (ili"e, só, �quando cot­
T.AL,P'A'·:f.'AMELIA RUMA- rompiltos, sentem os povos

....NA,
. 1.".

necessidllde ,do divórcio, .e,
'. a") porgU1:!,.<eNigeca a �QU- 0 seu f�'uto é acelerar a cor-

r
",cação .físi'é�vdos. filhos; rupçãO:-E- cOrl'upão quer di- Distribuidores àxclusivos p"ara todo, o Brasil S. PAULO /"'C.

b)' porque exige-a- a edu- ..zer- deca,dência' intélectual, IIR I S I
Rua Marconi, 87 ../.

c&ção" ês.r1,dtüal 'dos' mes- enfraquecimento físico, di-
.

L'BNA .'.
2.0 andar - Caixa Posial, 5957

mps; lYiinuição dá énergia pro- '_" .- . -
End. Telégr. "LANA'RISA"

...Combate a tõsse",� broa.
'--',

/
" c) porefúe 'ê 'dIsciplina t;lo cread6ra, paralisia no. de� "

"

quite � os resftiados..O �a'; DOR NAS COS'fAS, FellililH��
jnstinto sexlwL; senvolvimento '

ecol1omico, ' rape ,Sio ·;J�o é �rcaz no mo, contú,õe.s, nevralgia. rum...

pe�iei���;::n�� e:�::l d�d�� !n���:���:,d: �:tr��n:e;:v�r\H·IJ·e· ama',-ha" 0-"0'--:' p�S, s·a,'.!d'O tp:,�!a:;:!�!�Sr��c-çfi�.,.�11!.'.: ���;:�!�D;rftto:::���:l���:�!:
. .

.
. e u _.

io�!\. aplica EmplastrO &ABlA.conJuges; berdade" (Méda). A' histó- O Xarope São Jôã tá':t) �.

��AÊIÁ�.t'"à,z calor para.a zo_e) porque é. o SEMINA- ria dos povos 'prova que a ',\
catarro e faz ,expedõtàr li: '. .

,.'._ ,

O I -

Sl'O "'\ "- í 1860 m'l)�' . âfêt'ad� e' suü·viza os centl'O�RI da nat>ão; htlm"·nl··d.ad� J'a' venceu a fa.- 26 DE AGO \- -. em . ê, no aca
.
«�'. ,

t
.. ,-e-

'" ""
-

. vrenten e.; :U:ervow.,. N ..pl�iml· cbeir(;, Apl!.,-'- f) pOl�que é escola de vir:' de da PO,lI·g'anll'a.· or", o dI' _ A data de ho.1e r.ecorda,", menta de Sãó Francisco, por /" .

.
.

o. w" ,csi,\iio meU,<=- hÍlj,iênic_a.tudéS cívicas; vórcio levará insensiv-elmen- nos que: ordem do ditador Francisco

g:) Ijorque conservad�ra te à po'lig"à-mia. Afirmam-no � em 1640, na Bahi<t, fa- 80Iano Lqpes, foram fuzila-

1as trae\içôeB mt;1-onais. .

os ,mais ,insuspeitos evollJ- leçeu o: Mestre. de Campo, ·aos algúils
.' o:f!�í.�is':. para-

2°) -"-::: C.,oN'IRA O DI� ciol1istas: l\1:0l's'elli, Zerbo- General' 'Gíoau Vll1c:enzo 'gú-ãíos� enh'e""éf'�errera
YORCIO, - '-..,

'

glÍo, Fogazzàj:;o, Forster, S�nfelice, Conde de Bagnuo-' Bruguez e o Coronel Nunes;-
Qo�enc I'

. p\\ "'h
' <

lo, qlle �eiu para o Brasil � em'1800, LUl.·Z Galv,esPelo cQntI'ádo, o divórcio)-" . e" r.oUtl on" .. 'que ,

, consideram (). dIvórcio como em 1625 regressando à Es- declarou-se Presid_.en�e da
Tompe a harmonia natuT{l:I -

A.. úma �'ol.ta 0'."[ 11m'a, paI·,·'·da panha nesse mesmo .ano; Repúblicá <do cre;
dêste éqtiilíbrio, inverte es- " � ,

na evolução da espécie, _;; v,õltando rtuds tarde tomou � em 1938, a Caixa de A-
tá hiel''arqui» de fins. llatll- -

d" p'
_I

d.� Por OOnsequinte, a propa- parte ativa na expulsão d�s posenta onãs ,e .

ensoe� os
Tais:. -

'T
.

h.

".,_ '. ganda contl:a a indissolí.Jbi- holand�ses;." Trabal'hatlores em raplc es

,a) p��ue tendf2 a ,su_pn- lidade -das 'famílii:ís
.

é uma -.em 1648, os holandeses e Arm�:zens foi transforma­
um. o fir�? .:..,�� esta:tshc.as OBRA DA ANARQUIA E que haviam capitulado em
_de todos. fu pmses dlvorcls- ,DESORDEM, ,DE DES- São Paulo de Loanda, em-'

: ta�,.o ?Je�tÇ1m, ex�be�'ant�- TRUICÃO E DE MORTE. barcaram, em número de

�1ITen.t�;\;;f;;:'\t�i'C '�e�ld() ;..,c1� tb�j ", :Vital de Figueiredo 1.10b europeus, ,entre eles o

d�s; 9;_,., .,,: esta)l�tle�s, 21-8-195k brasileiro J'o1[o �iedel\aner.;
nao atest�;. ._�o' a'$:.,:;fu.?�s- :_ em 1824; aderiu à Con-
t�s .conse�uen(uf_:; p,a·r� o 1l1�

.

, fedel'ação do Equadçll'" }')rõ�dlVlduo, par_a at pl'Qpn,a fa- �. cl'amada em Pernambuco
ruHia e('p�TI'a a -sncjedaue

.

".-" "por Páis de Andrad'e;'o Go-
desta limitacão e supI:essâo

�
. E'o """rn� ..o'" v�rnádor do Cebrá, Alencar

dos nasc.ime;üo'S. E quantos 'lue US �.

A
. "

.

. ��

I'rimes se comentem, contr'a .

deve dísc':.: pó':", ranpe;
'" , I"ese>"V6V' <su"', - em 18G8 no arroio'Ja- -.

criancinhaR inocentes e in- ��em. :o..inW. c.al'é, um cor�o .

paraguaio
-' detessas! NO\.'amente

as·

es-:I80,.,..
.' de 400 homens. foi (derrota-•_,.. - CAT1\I<INENse

. tatisticas proVam o aumento ' '�, !ii> dó pelo CO,ronel bra"ileiro··14_�,!1�"-'�OMPt!lN!1�
.

..,

. assustador do abôrto ie in- ,) João Ni_;déner;

.. �
_.,', », '1.'

./

.�. ::: Q., j�st*�(r.'" t),º)iti�.�Ú ,,:26, '�.,,�e: ,'4gQ�tº de. 195-1
'"

"to V a·).��d «ir 0I" 0,1a
"OS Mphtàdo�,::(ra' União Dem��àitiea Na:eió��l: acoli­

tados .pelos representantes perrepistas- Cassio Medeiros e,

Vicelité :'Sc})I�,elcIe-r, ,e' dos dep'í.�ta:âos trabalhistas Bras'
Alves:é:Pat.i19 Marques e mais -do deputa,'tlo' ademarts­
ta �r{)�'j:y :1J.'�i�eir� -Pinto, votaram sistematícamente, con­
tra ê .aunrento previsto na', emenda, inclusive o aumento
(ia l\!Jagis.tratura!

"

..

� O resultado foi,d�19 votos-a favor do aumento.e 17
coribra, ,',: ,'! ,�,

� ""'-

,�otaTam a favor, �oesoi,;unid';s; Indivisíveis, os 18
ile�Lmd@'s:',dô' g'Ionioso Parrido Social Democratico (e o

brav4 :.e'7·;·cQÍ:ajôso deputado trabalhista, Francisco Ne-
...r

""......' .......... '�� ''\': '.. •
.

•

_'7" ..ve�,�q,l}'e .mais uma. vez provou ser o arrugo 'smcero e se-

g-lll,d;-, â6's':' humildes. "

'

"
" ,.:.. ,.,' �",

-

"k' '.. .....J.-- .r

do· G O y,.ê r nn
'.

.

"ASSISTENCIA
.

". ' ,

,

I
,t
II

I

i
i
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I
I'
I'

I

, ..,
I

f -

I

/

.f,

,

GAN.HE
U M-\

corte d� casimira· J

,. 1ntc'irllmente
,de GRAÇA

P�ça �xp1icação lun.
tando um envelope

_ selado:·.)_ ,

Caixa, postal, 45�7
sAO PAULO
I

",'\

_.

.. ,.JJ� . ,,� :)""1 .

Um aviso para- sua '�e,purança'
o' AI INVULNERÁVEl - Port�s :âé.Enrolti�:,'

eU�DIOO COM)S I'ÍTlcis
'Não adquira uma si!pples porta de enI'o!�� .par,!,ntefn�irt� coa.
Prefirá a VERDADEIRA 5'0RTA "A Il:iVULNE��V,�·,.c(m­
sidere que a porta é li garántia/de seu estabeleelmf,'nto, afecm �"

embelezar a tachada do prédio. 'Te,:- ."".IiI.::•• :��•• � •••• __•
nha o cuidado de vcrliiear, ao adqui·. r

, fi

-r!r PORTA DE ENR�L!\.R se el. é • ·co� ém nossa lot,:g, I
de TIR�S METALICAS ARTICULA;; ". : 'experl'ên�i; . ·áceÚan. �,DAsrDE; PER'ftS PATENTE,AD,O<:>, ':.I!

" é' .'.,: t
. ,::

DA "INVULNERAvEL", cujos r�, ,I dO, êstes· eOI1�e:�Q!J ...:qUl5!1OS' técnieoo ofe"'ecem: .

.

•. uma b(l�.. f'ort,", !leV'" ii '

.

�: ���'81�t� o� �e-�1:i�.te3. :1
5EG�!I(ANÇA - DY.IU•• l�;DAo,E,· • I.r.e,q,nhito. tée,ücos:. •

nUtFE1TO FIJNC10NAM!NfO,; ':,.<, -rÓe , ,'o ''''':
,í

....

.'. "/',:�, ,

.

..., I

�XA'ROPE'
� S� ·�OiO �� I

,"-
'.'

Tome Café MIMI

____ - -- -_".--"__ .w.�, -=-. :"",-

da em Instittlto-de .bposen­
tadoria .e Pensões dos Em- (

pre.gados e:m' Transpol'tes' e
Cargas:

121 DE AGOSTO
·A data nos .recorda que:
.,.......,-êiTI 1795, em Vila Rica

(depois Ou!'!} Preto), M:inas
Gerais, nfíscéu o notáyel es­
tadista Bernardo Pereira' de
Yàscol1celos;

.

...>, ,� ., "'.

.

__ T'" erÍl '1828, teve 'lugl:l;f' no nasceram erri_1769; faleceu
Rio de' Janeiro 'a convenção õ Marechal Joã() de Deus.
de paz' entre o Império' do' Menlla ,Barreto, VisG,onde de;
Brasil e' a

.

Rêpúb1ica das São Gabriel'.
. ..

..

Provinc�s Unidas do Rio 1- em "1859, o Coronel E�
'Prata, hoje República Ai'- L. Dríthe, peJ.'fu.rou o p:d­
gcntina, que re1lUl�C'iaram,méiro 'poço de ,petróleo no,

suas ';p.retetlções sôbre a � mundo, en2._ O.il· Çreek; �Pen­
Banda Oriental do Uruguái nsylvani-a, E. U.' A., �endo a.

/ ;iue na_ ocas,llío el;a.. Chí,l.l11�-_ tQ.rre, gtle _e_l\gÍl_�-i '.� .1Q,.'me':"
da Pl'ovinci::t Cisplatina; tros, chamada "a maluquice- ..

\ - em '1849, e:m Rio Par- de' Drake".
. (

de, 'Rio Grande do Sul, onde André 'Nilo'Tadasco, ,

�.

" _,
..

'. ,,/

-I
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DE PITIGRILLI '---...
(Espécial para "O ESTADO").
BUENOS' AIRES\ _'I (APLA) - Alguns desconhe­

cidos empaparam gasolina em um cão gpe dormia e atea­
ram fogo. Outros 'desconhecidos 'fizeram o mesmo com

um burro. Um menino de doze anos 'derramou querozene
na cabeça de um outro Íii.enino e aproximou dele um fos­
foro acese, Há Imbecis;que se divertem telefonando :

a

lima família que morreu Um seu parente em um desastre
e que o levaram para o hospital ou para -o nécrotério. Ou-
-tros, menos audazes e menos trágicos; Iímítam-se à tele­
f�nar contando casos menos brilhantes e desprovidos de'
qualquer fantazta, Não são raros os indivíduos que, en­
eontrando-se sós diante de uma página em branco ou de !

.

u� aparelho telefonico, libertam toda a estupidez com-']
. 'l)�a ,pela,.��ç�ç!,�,,,"p�l,�� .�o�venções reciprocas e pe­

,

" Jo medo à. responBlfl;>il'idade.,:;Esses.,s'�r.:�s:�btutos. e p.l·imi�
',' tivos não merecemoutro castigo .que .a pen.'á' C'o;pbtara�: . "

,

eíncoenta chicotadas, em pl;'àça' pública, lnopoétunamente
auprfmida por nossos códigos 'penais. " ':.,

,

.
" ,

"

. �Há.,.d.!!�S J!spe�,ies, de brincadeiras; dizia Cícero. Uma
,

ip.t.obil., .desavergo�da,i' o,b"$.�eA�;1 O!l,,�h� ",�teg.ante,-�ed.li (:, .

cada, engenhosa, âmavel. Se é evidelifé�ii(llféfendl �lnl·.é; ,';'i.i"" ,l,',

uni genero e b outro," é, contudo, dificil saber-se o�de ter-
�in,a e �nde '�omeça a perversídada, Uma graçola apre-
ciada por seu autor e pela platéia, pode parecer malvada
para quem é vitima. O uso das 'bllinc:adeiras"nas conver­
aas é uma questãode �a:ct6; entre duas pessoas' educadas
-exístem certos limites que l�ão podem ser ultrapassados,
certas cordas que não podem ser tocadas com víolencia.
Tudo que afeta a reputação, disse La Bruyere, não é as-

I
sunto de brincadeira e não convem fazer' brincadeiras a-'
inda as mais .ínocentes, senão entre pessoas corretas e

espirituosas. E o"graride morâtísta adverte que é dificil
impor-se Iimítes no impeto da brincadeira que todos a­

plaudem; as amizades mais solidas ,tên{ sido comprometi­
das por uma brincadeira infeHz e conclui. dizendo que o

melhor é abster-se. ,: ': '<,
,

.t\� qnjcl!;§ l>!"incadeiras que, tem razão 'de ser 'são as
'tIue são dirigidas contí'a à âi.itoí;ldàdemâCempl'egada, o

formalismo obstinado, QS falsos, valores, os convenciona­
Iísmos pouco inteligentes, o cónformismo .hípocríta.

Cícero, vendo entrar seu genro Dolabella, baixo e

eheío de vaidade, com uma' grande espada na ilharga,
perguntou:

'

••

.

- Quero prendeu esta espada em meu genro?
- Uma senhora inglesa, dessas que deixam sinal no,

nivel dos licores 'nas garrafas, para se precaver contra'
os abusos dos criados, perguntou a seu médico como po­
deria 'consef'vú ü-it> barril de excelente cerveja sem que
seus empregados a' bebessem.
\- Há uni sisteir(a prático - respondeu o médico -

_�,..,.->-.,..:Ç,��,,<que u� ,h..a,�or.il ,c}e .'}}om vinho de Borgonha junto ao
,"" � -barnl 'de ,<cerve,;nv. ".

"

'," .

-

"

- I

"
•

v,
�Num 'cóngres-sõ em horticultores fanáticos; que, para

: enobrecer sua profissão-e dar-lhe um aspecto cientifico;,
enfeitavam S1..laS humildes couves e seus modestos repo­
'lhos de nomes' eruditos, de desinencias latinas em "us"
e 'um", encontrava-se Mary, o poeta, um espírito rebelde
'e eaprichoso, expulso do' seminário por ter sido apanha-
'do com-um Iivro de Voltaire. Um' horticultor ficava dês­
fumbrado pondo sõbre as hortaiiças.os nomes altissonan-
tes de ,"echinocactus, pelargonium iriquisinauns ... "

-Nií:o sabe o nome desta? - pergunt.ou o poeta.
-Não!
Era um simples pedaço de pau cravado no solo para

sustentar as ervilhas. E Mery colocou, sem nada dizer,
-um cal'tãozinho, no qual escreveu: "Manchabalo (que
.quer' dizev: cabo de escova) Domesticus". '\

O futuro rei da Espanha Afonso XIII,- que se abor-
recia na residência de verão de La Gra�ja, é era impor- enviada a uma princeza_I'ussa, eHtã�'muito conhêcida na

tun�do por s,eu professor de equitação, qt\e 'o tratava mais altej. sociedade internacional. Ficando sózinho, introdu­
como um menino que como um re4, e � irritava com .suas ,ziu entre os ramós de moscatel e chm;npanhe um bilhe­
exigências e sU,a mania ,de, proclamai'-se o maior profes� !te: /'SeÍlhdr�, ,amo�a mais ,qu'e a vida e nãb ,posso vivei' "
sor de equitação do reino, passou um trote no prOfessor .... sem vós". E assiri:Ou: "Plntol·",courbet, Rue Hautefeulli
Trocou-lhe o. cavalo, seni que notasse, e o cavaleiro caiu 32". No dia seguinte; ainda 'e'ste�e na cama quando se

num pantano. Repr�hdido pela rainha Maria Gristina, apresentou um senhor muito grave" q.ti.e disse que lhe
filho,' feliz de haver burlado da autoridades, respondeu: queria ..falar. Acreditando tratar-se. de 'l�m cliente rico o

- Era tão oom ve-lo sair de dentro da água, com- retratista 'levantou-se logo. '. ','< 7"'J; ";, "

,pl�tamente enxarcado e sujo de la'ma! Parecia mpa se- - Sou o marido. da p,l'inc��a.: ',.""íÚs<Se- o austero se-

..reIa! nnor --:- Como teve a ousadia de escrever este bilhe.te a

Sem respeito pela exagerada autoridade paterna,

I
minha senhora? -

'

pon Carlo�1 mandou preparar um livro ricamente enca- O pintl;lr ,d'eu"u.ína gargalhada, e o príncipe tambér

�_el'l���O, é�m, est,; .titulo em Q..uro: "A� gran�es empresas acabou rindo. e se retirou satisfeito com a pala\;ra de
,

do, ;ReI l1'ehpe II e o ofereceu ao paI. O reI, orgulhoso, honra do artIsta, que nem ao menos conhecia de'vista a
,

o abiill: Todas as páginas estavam em branco.

I
irrepreensivel consorte. Mas três anos depois uma ele-

__

•

São divertidas as brincadeiras das quais surge uma gante senhova de capote de...n.ele e muito Pln'fdmada, que
:, �déià ou tima �erdade. O escrito:: ,Conal� �oyle escolhe�, parecia haver sUl'gi?o, apaixonada e vibrante, das p�i­��tre seus am\gos, os doze que tll1ham maIS fama de ho- nas de Anna Karenll1a, 'se apresen-tou ao pintor: \'�estidade, e maior firmeza política e lhes mandou' doze '- Sou a princeza ... Meu marido moneu. Como es-,

Jel�gra'�a.s: 'I�uja imediatamente. Tudo foi descoberto". tou livre 'e não podeis viver sem mim, vim oferecer minha
. Antes do anOlte_cer aqueles doze campeões de todas aS' ,mão e tQdof;! QS, ,bens que possuo na Rússia.
virtudes civicas é privadas tinham sâido da Inglaterra. O �as haviam tràn�corrido três anos,. muito tempo pa­
,e�critor de romances policiais, para quem ,a consciência ra a vida de uma brincadeira. Assím como as divida"s de

, .do homem não ,tinha segredos, talvez tivesse recordadp jogo devem ser ,pagas dentro de 24 horas, assim também
daquele ator bmoso que, quando estava farto de UlP� ;1 ,brincadeira' deve nascer, desenvolver-se e desa:parecc,l'
mulher e queria se ver livre dela, dizia-l Ire, de -cara fe- .p.p espaço de àlguns minutos. - /

Arco-Artusi 3217-
chada: -.--------------------------r------------------------------------------�------------

- Senhora! Já sei de tudo!
A brincadeira d�ve ser um duelo de armasc cOl'tezes,

na qual quem. provoca está obrigado a ,receber, cavalhei­
rescamente à'·'resp6sta. Por isso, as brincadeii'as anoni­
mas são des'Preziveis. O pintOrGustavo Courbet, viajari:"
do numa diligenciá, yiu-se junto de uma caixa de uvas

Conselbos a s_eguir
. � -. '.' -

Não
toma

lcxo+ivos

Deits-se e

fiqu� quieto
no leito

)
I

I
/

Cho�.
o mêdico
imediatamente

'boi- dÍ! eSúímag;:;.' ó'a 'upcndicile'h,ó' o
médico pOderá dizer! Os maioj'es perigos
da apendicite são: os reméd\os caseiros e

a demora no tratamento,

Sintomas de apendicite: d.o,' na região do

cbdornen, eis vêzes acompanhada de náu­

sea, vômitos, febre Hgeim, Siga <1S instru-

ções acima.
.

A cirurgia moderna e i.iS1ióVãs drogas
o/imlnamm a maioria dos pe-rigos da ope­
"ração de apend';cir.e. A con'l'alesc<mça. é
'mais sef}tLra, mais nipic!a, mais agradáveL!

/

A\"iso! Não queira ",atar-se você

próprio! O êrro mais comum: toma;"
,

purgante ou clister, Isso freqüente- I

mente provoca a ruptura do apên-
. dicet generalizando-se a ín�ecção.,
Um estudo. sôbre a apendicite nu-.

ma grande cidade, mostrou que, evi­

tando-se os laxativos, os casos la­

tais foram reduzidos à metade. Por-

oportuno; Mas a apendicite, que é

,uma inflamação do apêndice (pe­
queno ,órgã,o ligado ao intestino

grosso), é sentida às vêzes c\mo
urna simples dor de estômago. l\\ui- tanto, não .tome remédios caseiros,
tos ignoram a, verdadeira doen- não ap�ique bolsas de gêlo ou de

ça até que seja tarde demais! Se, água quente. A qualquer dor de
, aos primeiros sintomas, todos cha- ,

c estômago suspeita, cJ;lame o seu mé-
1 mass�� o::"JP.�dico, imediatamen1�/ dico imediatamente! 'Só êle pode

os casos fatais 'de apendicite seriam f�zer um diagnóstico seguro,

reduzídos à metade! " i

A apendicite não deve atemoriz:á-!o
se fôr reconhecida e tratada em

tempo! Suas conseqüências serias

são evitadas em quase, todos .os

casos, através de um tratamento

,":}.
':

\

Se o médico reçomendàr uma ope·

ração, siga o seu conselho e não se

preo-cupe, Em geral, ?, remoção do

apêndice é um serviço de, "rotina"
que o cirurgião já fez inúmeras

.vêzes e que exige apenas alguns
minutos. As novas drogas e' os mo-:,
demos antíssépticos garant;!!l agora
operações mais seguras e proteção
contra complicações. Você pode
confiar em que: 1) terá _tuna con­

valescença agradávelr.z) sairá do

hospital em menos de uma sema­

na; 3) voltará a vida normal em
menos de 3 semanas!

SltU-IB--U
P'RODUTOS FARMACEUTICOS

DESDE fasa' ,

VltraIDI�Plas1i,c�Selo /Marllnite
�f �

-

,,.
'. ç,

FOTO PRATO
FOTO PERDIZES LTDA.-Caixa Post!ll
711,1.-=-End. te l, «Marfinite». S.' Paulo.

BOMBÃ'ELtTRICA"
LI.LLA *
de pistão'-

par.a poços rasos ou pro_
fundos -, resIdências,
fazendas, etc.

Engrenagen,s funcionando inteiramente
,mergulhadas em óleo lubrificante, ,dentro
çe�,cl;\ixa hermeticamente fechada. Não se·

,gastam, não oferecem perigo e são corn-'

_pletamenfu silenciosas.

paRI poços RlSOS�
Bomba rotativa elétrí·
ca LILLA. De insta·

lação simples e custo'

I reduzido, Silenciosa.,
I

* TiMBtM BOMBIS .....GISOU•• 'E-M.IUaIS
-r L�.· A

.,

.otmllA • CCIIiaào��-
Fundada em '!la

R. ,j'ratininga, 1037 - Caixa 1»05ta1230. 5� Paul.
Ofic.incs e Fundiçã-o em Guarulhos (5. Paula)

/

Cid, 1,lLLA de Maquinas

I
/

,.

/
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éASA 1ftSCELANIA distrl·
buidora ,dea

_
Rádies R.C.A.

Victor,

VáIYl1l.�
e Ji)iacos.

IRua Cea.e1heire> :Mafra.
' .

Senâdo:, '_-Go�es
,

de ":Oliveira
Encontl'a-se-,-nesta Capi­

'tal; desde o:rit�m;· o 'sr. Séna�
dor Carlos Gomes de Olivei�,
ra; que tel}l sido,m:�i�,o'cuni�:
,IPI'imentado , :p,.e1óÉ :'seus aifli­
gos e c()rl�elig�táijt)s.. I

'

............�.c.
� .

_ }' ? '�< 1�:��;��ti:� �
....

,., ,Dep. Saulo R,:ritos
viá aérea, chegou, ante­

ol)tem, o sr. Deputado Saulo,
.

" r Ramol'l, da bancada catal'i-
:;' :< nense na Câmal�a Federal.
'$.;; � "�' j, .. O ilustre l'epresen� na

�,f' 'lj(€âmara tem sido grande­,

"'l:�ente cumprimentado pelos
�e,Hs amigos e correligionâ-

,

� .

. :*'. _.
::_''f;;",l

<.
"..

DIA DO SOLDADOiNOVA DERROTA' ftos�;td
N!'�a ,�!��!� p��iS�!�tig_ 00 GOVÊRNÓ d,AJ::;:::;�!�,��r�:cie::: f;râ:�:;:�:,1:;;;::t��:;i�

feira" a Camara Municipal nação de uma Comissão pa- ... ;.

mos" sob a direção e o diha- 'lidádes nos preparativos"
'1u'estou expressiva homena- ra apresentar cumprimentos <)""iinal do discurso.' do deputado Wilhtal' Dias é uma

mismo : de senhor' Jorg.e Pelo apanhado até o momen__
'gem ao Soldado Brasileiro, 'ã;' Guarnição' Militar em no- esplendida dissertação financeira, na qual proclama ? Hardt reuniu no dia 20 tlo to presente, os responsavsg,atravez de eloquente pala- me da Câmara de Florianó- volume suficiente de recursos 'normais com que contara

corrente às virite hoâtt;\ :ti&. pela apresentação social in-
rvJ:a do vereador; Flavio FéP- polis.

-_,

o erario para fazer frente às, despesas do aumento.
principaj- Sala do, fi�tél da.ialense, pretendem fazer'.rari.

. 0, sr. presidente nomeou NA TRIBUNA ° DEP. CASSIO MEDEIROS Hardt na Cidade de Indaiàl, festa digna da obra' que é.O representante pessedis- os srs, vereadores Vitor O deputado Cassio Medeiros defendeu o ponto de
as figuras de maior proje- o Hospital "Beatriz Ramos".

ta pronunciou brilhante dis- Fontes, Flavio Ferrari, Mi- vista exarado em seu voto separado na Comissão de Fi-
ção social do município pa- Notável. sobremodo foi II

curso sobre a ---efeméride, guel Daux e Osní Lisboa. nancas isto é, de que o aumento proposto não resolve a
ra' em ambiente de coopera- 'presença do médico dr. Car.,

,pondo em rel�o a gloriosa Por' sua vez, o sr. Osmar aituação do' funcionário, porque ele virá aumentar o cus-
çáo\ organizar o programa' 19S. H:·Muir, inegavelments,vida do imortal Duque de Cunha 'requereu retransmí- to das utilidades.

.

das festividades que ab-ri- .pessoa importante na. parti­Caxias, patrono dó- Exercito Ússe um telegrama ao Mi- Presupõe o ilustre parlamentar que só pode
-

?aver lhantarão a inauguração do cularidade da existencía do
e um dos mais completos nistério da Guerra éãõ Co- aumento de venchnentos com o aumento o.u cl'��çao �e edificio do Hospitalt'Beatt-íz .refer'idc Hospital, não 86-
cabos de guerra do contí- mando da Guarnição de novo� Impostes, quando' a b�n:ada pess�dls.�a ,Ja. havl.a Ra.m. 'O.·.s.","-.Dc.ntrE\ as fjgUras. 'd

...
eu .assen. tíménto pa-r.a q�enente sul-amegieano. (Florianópolis: sobejamente provado o contrario.

_ " . . ..,i-" rfipreselltat,ivas 1 contour�e a, f:�ta t?!lie ca�'ut:é'l",,:-leva-Concluindo sua significa- COm.R homenagem se sOli-. ' O,"ora�or fala".tambem,· na.lt,��eHlda,�e. .Ide .�elhoHl "" com' a .. 'pflefi,�m:ç'&'.Jl0 '.dr. Ma-c! do, -eomo "também s_e}�; 'RtJ�it"bI'4çaô;""'ó'o' professor' dartzaram os srs. vereado- 'mos OS'melOS de-transporte.e POI isto, o tlmheu,o doau
noeI Barbosa de Lacerda, mesma uma opoltmnd.ade'f1iWio Fe��r;ari"-ptopÔs.' �en-Ires

Gercino Silva e Vitor.io mento deveria ser guardado para aquele fim, esqueceu- MM Juiz de Direito da 00- para os convidados 4e'l'ora.ijo ápró;Vtü.lo··.p�)l:.unal1lmlda- Cecheto, em nome de suas do-se de pensar que,o custO:dl�)!�à e�t� deixando em.arp- marca de-Indaial, o sr. Mrir�, ,,�rem o"'qu<l fez o Povo -dltde um {roto congrabulatorio bancadas. 'bümte de apreensões, as �amilias 'dos �eryidore�, p.ublIcos_. cus ,Ra.ulk,pref�ito,,,:M:úhie-i.,., I.nda:ial em -matería de que,..••�•• I!,�.�I!•••"•••••••••_•••••••""... Se formos �S�erlXl',a: �QI11�ã:O:dO pl'oblem�S9d?vlahói o ..au- p;11 :de Indaial, dr. Walter' rer assístencia médico-hos.,
mento so viria daqui a tres ou quatro gerações.

T ' Barros da SHva:I!D Pr?mQ� pitalar,
'

MAIS UMA VEZ O LIDE;� D_O, GOVER� 0, . .�] tor Público' da Comarca de I _'" ,
,

.. Pela .segunda vez ocupa a tn.bu�a,o deputado BUl:aollndaial, sr. João HenniJige1 "Dtü'unté a reunião forVIana. Visivelmente cansado e .ll1tlmamente convencido
Filho, DD Presidente da lembrado que serão feito!;

de. que def,e�de uma

"usa pel:dlda,
..
nada de novo ofeJ::e� I Câmara l\1unic. ipal de _.ln- eOl1.vites espec.iais as pe�-c.,e ao plenano." '.

'

__
. : _ ._

.... daial, srs.' Alfredo Schroe- soas gradas diretamente h•

_ ..._�.�._�_� �_ - .".-->" >..._
.

..fi,��, .... ,"" >-
,0 ULTIMO ÓR�í)O� .". ..; .. der, Alfredo H. Hardt,.Gm·· gadas .e<:m a exi�tênci.a .. e·

,.::::;::_ .. '.�:::::.-:-: '-""""r"';'-':-"�---rm" Q ":�'m" "T ,-' >*' � Com chave de ouro, o d!pljtado Ylfilàr ,CoIl.eu encel�a man\). Brande.s Junior, ')VaI- cons�ruçao do hel�t .ecl!flçIIJ,. }i'!orlan.ópólisl \_ 26 de Agosto 6· i951
,
a disêUS.são, c��u?ica�do a tJàS� q4e. proP�slta�ame�l ,e ter HeTing, Hilál'io Btízza- do I!ospit�l "Bea;.hn� Ra-
- não haVIa, de 1I1ICIO, posto em eVIdenCIa as lmpeldoa\'e.s rello Werner Pabst e outras Imos'. MedIda tambem de­

falhas do projeto �overnan:el1tal,.para mostrar, já agora,
que �1anifestaram desejo d� superio1" alcance-_f'iJ! a cl'i�-

Pa.ra
-

'N.a"';,.ft}...!' fer·lr a .I=co·no.- -que não ele :mas SIm o Governo fI��ra tra.�a�b� (�� afo.g�- que a feste.a da inaugumção IÇãO de uma .c�m:J.-s..são destI
•.

_

u,. L dilho, acredItando que ,a AssembleIa lhe aplo\'ana a 1111-, marque época. Depois de nada a pubh('.ül�de da festa
citiva, esta sim inconstituciona, de_dar aumento er,1'o discu,tidos pontos de vistas e do seu prog:r�ma, isto p�-

C t· , só a.os magistrados. Foi à emenda que sau9u o pro)e- necessários a elu-cidação pa- fa que não fafte compare-
mia "

. a nrlnense •
to original,.e a emenda exige aprovação I?orqu: e�a con-

ra esboço do progl'ama,.o sr .. çin1ento e o brilho da inau-
I

sulta uma-realidade e envolve �uma provIdencra Justa e iorge Hardt cô'nvido.u 0/:( -guração seja iIivulgal' _pará
'

O· SR. IVO D'AQUINO, QUE ABORDOU O ASSUNTO i�adiável.
......

pr'esel1tes para escolheJ'e�n )l1j':ta�a1.,NO' SENADO, SOLICITA SUGESTõES DOS COLONOS OBSTRUÇÃO l.
•

'CA'Í'ARINENSES, PARA ESTUDOS DO MINISTÉRIO Ganhando um premio de obstinação 110 e1"1'O os· , -

'DA AGRICULTURA
J deputad�� situacionistas recorrem a Ilovos expedientes:-

Hã.. dias, �,tivémos: el!...sêjo '1
to na Assembleia l:egislati- reql1er�m parecer de' Comissão de Finanças.

.

.

,de, nestas. eolun�s, veicular va pelo prezado amIgo e ou-
. 'O presidente, com h_lagistral serenidade e absoluta

.-uma noticia que d'iz respe.ito tros nobres deputados, 1'es- firmesit 'ila direcão dos tl�abalhos, resolve a questão de
à economia 'eatarinense - peito ao benefieiamento e li- ordem de Jl1anei�'a impec:avel: Tá que o pl'ojéto está em

4-00 mil quilos de banha co- bel'ação de banha colonial, reO'ime de urgencia e a sessão irxtraol'dinária; fora con­

!lonial, 'estão armazenados, recebi, hoje, ca·rta do Minis� vo�ada exclusivamente para votação elo projeto, sem ,que
'em Chapecó. .Con.cordia e tro da Agricultura em que' um unico deputada levantasse qualquer duvida, delíbera_
�J�HJ,çaba, à falta de Jrans- me comu�lic� !er �et�l'mi;n_a- suspel_1:dêl' a sessão p6r,30 tninl}t�s, �f4m, de se reunir a

>Jporte para ()s mercados con- do, aos orga�s .tecl11cos do ComissiiQ de Finanças e df!r (l s�u -pareceI'.
�umido:i'es,

.

Ministério estudo urgente do '.
..

Esse fato, que tamhem 1'e- assunto, afim de permitir .a
'. VANDALISMO INQUALIFICAVEL

�el'cutiu na Assembléia Le- solução daqúele apêlo. 'Foi�à/esta hora � já duas da niai:irugada - que a�
gislativa, atravéz da pala-. Quaisquer sugestqes tenha a contec�u fato dos mais ·rev,oltal1te's. .'

. . .

Yl'a dD sr. D�p. Oscar Rodl:'i� respeito do assunto de tão
•
Em 'determinado momÉmto, apágàram-se' as luzes.

·gues 4a Nova, do P.S.D:, e alto interêsse da população No mesmo instante, cinco grossas ,pedras voam de uma

�epresentante do Qeste cata- das zonas coloniais de nosso das galet:ias 'superiores e vão atingir };uidosamente a ban-
r i;il1ense, mereceu dó �enadoÍ' Estado, peço mé transmitir cada pessedista! Felizmente, não hav,ia d�IlUtado senta­
[,vo d'Aquino, eminente c�s-' afim de poderem ser e'Studa- do.
�iaduano, lideI' dQ ,Govêrno d-a.s no' Ministério. Cordial Unia das ped.ras quasi aÚngiu o deputado Fl'àncisco .

:naqu.ela Câmara Alta, vee- abraço (as.) Ivo d'Aquino. neves, do1'. T.,E. e que vinha se manifestando f:wora-,
:ment� a.pê'lo· no sentido -de vel à emenda, quando o mesmo palestrava com ul11rcole-
que fªssem· eq.uacionadas * A bancada do P.S.D. ga e' com este crOli.ista, que também, �ol' ,co�seguinte, qlla-
medidl:}sj pelo-Ministério da *:;. deu votação unânime si foi vitima dessa inominavel covardia. . ..

�r�éjlitlll'a-, afim de solu- ao aumento do funciona- Tudo isto deixa bem claro que ° Jl10leque jogadot' Ide
. Ciollaí' o problema q'ue, co- lismo, O deputado do P. I 'pedras' j:hhavia ido par� lá prevenido, pOl'que sabia dean­
cmo está, ferirá, grandemen- S. P. _ uma andorinha temão que a luz ia faltar. De outra forma não se explica
te, a economia de Saílta Ca- só não faz verão _ assi-' a ocorrencia: às claras ele não .iria atirar pedras, e nas

t l'na ,"" YI C imediações da Assembléia, ainda inais' no ese_uro, não en-ar.. nou a .emenua mar 01'.
Ontem, àquelé lIustre par- rêa e depois recuou! Pe- contraria' pedras, mesmo que tivesse tido tempo de pro­

·1.amentar, sr. Dep. Oscar R. nosa impressão deu o r.e- cura-las.
-:da Nova;"fo{ dirigido, pelo presentante aaemaristá, _/ A GRANDE VITORIA,......-
Senador Ivo d'Aquino, o se- titular, de um diploma de O plenado, superiormente dirigido POl" esse grande
guinte \despacho t,elegl'á,fi- ensino supe�ior! ' presidente que é o depútado Volney Collat}6 de Oliveira,
(!(): Dezenove votos a favor. já se preparava para fazer a votação á luz de veJas, quan-
'.'No 1466 - 2';1-8-51- Ha- Dezoito pessedistas e um" do a luz reapareceu.

vendo lid-ô sessão seg,un da- trabalhista. Êste foi o 1Íni� O deputado Francisco Mascarenhas, com voz Lchoro­
,.reira do- Senado apêlo fei- co (a fazer declaração de ::la, meio s'umida lança mão do uttimo petardo: os deputa­

voto. E disse: ,"Manifes- dos funcionarios não podem votaI'!
tei-me pelo aumento do Respondeu-lhe, porém, _o intimorato presidente: os

pequeno" pOl'que, estando- d�putado�, :r;a. Assembléia eram apenas deputados, e

com o Povo,· não posso nao ftmcIQ_�anos. _ ...

apoiar �penas os que já •

E passou-se. a votaçao, de artIgo por artigo, confor-,
ganham' mais." me requereu o lIder do P. S. n.
Síntise magnifica, a do Cónclue na 108;. pagina

deptltadli' Francisco Ne­
.

ves. Nela' está contido' o
progr4.ilH� i�teiro do P. T.
lU No seu; resmÍlo lapi­
dar, refletem-se 10 pensa­
mento,e" a acão do sr. Ge­
túlio Varga;.

:

Os que votaram em sen­

tido contrário é que 'estão
divorciados'do }lartido e

da política do Chefe da
·Nação. ,

Se, algum dja, percebél'em
isso, é ainda possivel que

.

. os deputados BraZ': Alves
e Paulo Marques adiram
ao P.T.B. e se integrem no

'pensamento e vivam os

anêeios- dos verdadeiro�
trabalhistas.

•

f

l'ios.
Até o presente ." ,'" .

Florianój2ólis, 22-8-51.
98.078,20

............................................

Campanha ,prólaurea_no __

96.368,00
170,00.

-Arrecadadas .. ; .

F-uncionál'ios da T.A.C. . ' �.

Es�olas Reunidas Professora Rosa' 'forres de
Mir,anda" da Reta dos Baàeiros ...

'

....

Escolas Reunidas Professoi' Flordoardo Ca- -

bral, de Águas élar�s, DistritQ do Muni-
cípio de Brusque - .

Inspetaria Escolar' da lIa Cirçunscl'ição, de
•

Criciuma ,� , .

Escolas do Município de Caçador .

105,00

1.075,20
.... 260,00

/

,I jI

Beatriz

. _. � .. " I: "\

\Ã ,.A:s�en:ll�léia Legi�la.tiva, ao conh'�1'10 do que
- 'afrrrnam os Narcisos; n.ào Mtá governando, como

executivo. Está, sjm, compelhl.do o candidato· da
U. D�' N. a cumprir suas pl'omessas eleiwrttis. ASSlb
mil!' S. Exa. o. compromisso de atender <> funciona­
lismo, cll,Ía 'situação qualificou de verdadeiramenié>
humnhante: Como S. Exa. estivesse a �fazer corplt'
mole, () Legislativo, va'lendo-se. de -iniciaÜva gover­
namental, cortou o nó-górdio! O episódio valeu para

demonstrar a. insinceridade da U. D. N., que ontem,
na oposlção, vivia endeusando os servidores públicos
e agora fez o que fez! Deputados há que ne/m' conhe­
cem�o Regimento da Assembléia', pois assinam de
cr'uz requerimentos exdruxuJ9S' e, no entanto" deci­
dem, em ségllida, assuntos de Dh:eito Constitucional,
com lo rim de torpedearem o aumento ,d" pequenos;'
necessitados de ,melhores vencimentos em face do
him�laiano allmepto do/custo de vida, nos últimos'
meses.

Não sou mais funcionál'.io público e, por issf'
mesmo, quel'O, aqui _desté- cantinho, congratular-me­
eam a classe abnegana de qlre� fiz pal-te até há po·�
co, Mas quero, também, aplaudir, em nome da jus­
tiça, o ato da banéada do P. S. D. 'e o voto desassom­
brado do tnibalhista ll'randsco Neves, como ainda :li

atitude do presidente Volnei Oliveira. Esses foram 0&
.vinte artífices da _vitol'ia dê uma, causa gloriosa .

Quanto aos dep'utados trabalbistas, qU,.e se insur­
giram com o aumento dos ljequenos, para espanto
geral, cabe-me apeliaS registrar este ftílminante co·

mentário de tlll1 traJ:)alha'dor dó Estado:.

- Esses qu� se dizem- tI;abalhistas, S9 se-"
riam trabal:hístas de verdade, se o. Baixinh�'
fôsse o Paidos Ricos.
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